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PANEG  YR  ICO, 
DO   P.    ANTÓNIO   V  I  E  y  R  A 

da  Companhia  de  I  e  s  v.  Pregador  de  Sua  Mageftade, 

NOS    ANNOS 

D  A  S  E  R  E  N  í  S  S  í  M  A  RAINHA    N.  S 
OFFERECIDO 

..  A-  S  VA  MAGESTADE 

PELLO  R.  P.MJ  NO  EL  FEKNJNDEZ, 
da  mefma  Companhia,  [onfeffor  do  Príncipe  Regente. 
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E  íM   LISBOA. 


Na  Officinade  I  o  a 


M   D^A    C  o  s  T  A. 


M.  DC.  LXVIII. 

Com  todas  as  licenças  necijfanas,  &  Priuileo-io. 
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SENHORA- 

S  ra'zoens  dejlepàpcl  ^  quefe  hãuimde  re- 
ffefentar  n^iudSy  ojfereceo  por  minha  mao 
aos  Reaes  pès  de  V\  Magejíade  mortas,  a 
enfermidade  defen  j^utor,   Nam  tem\  ne 
pode  ter ^ arte  nelUSy  mais  que  a  alma  que 
V  dS  ditou  ^  ejludandoas  emfmefma  ]  ^  poriffò  merecedo- 
ras de  eí^erar  nos  olhos  de  V.  Magejlade  o  cumprimento 
dofauor^  qneaeleiçam  do  Príncipe  ^  que  Deos  guarde) 
cr»  o  agrado  de  y.Mageííadcy  lhe  prometia  nos  ouuidos. 
Mandou  V.  Magejlade^  que  logo  feeflampajpm  ;  (^ 
pois  fc  nam  podérãm  diT^r  na  Cdpella  Real,  pregar fe- 
ham  no  mundo.  Mamconuinha  menor  Templo^  a  celeíri- 
dade  de  tamanho  dia^como  o  dos  felkifsimos  anms  de  V. 
Magejlade y  mm  era  deuido  à grande :za  dò  dpumpto  me- 
nos Theat}0^  em  que  he  tam  conhecido  o  Orador,  Guar^ 
de  Deos  aReal  PeJ^oade  y.  Magejlade^  como  a  Igreja^  ^ 
tsr  os  vaffallos  de  V,  Mage^ade  hauemos  mijler  ,  para 
c^ue  Portugal  logre  muitos  dias  femelhantes  ^  feflejando  co 
igual  aplaufo^  ^  contando  (em  numero  os  mefmos  annos. 

Manoel  Fcrnandez. 
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J  P  PROP^ AÇ  JM  DO  R.  P.  M.  FR. 

Chrifloudm  de  ?y4lmeida  Religiofo  de   Santo  Agojltnho^ 

Doutor  em  Theologia^  Pregador  de  S,  Aía^^&flade, 

Examinador  das  três  Ordens  Militares  ,  Califi- 

cudor  do  Santo  Officio^  eleito  Bif^o  de 

Targa. 

VI  o  Sermam  inclufo,&aÍeni  de  nam  achar  nelle  coiiíà  algua 
contra  noííà  Santa  Fè,  ou  bons  coftumes ;  me  parece  muito 
digno ds  imprimirfe  :  por  ferem  os  difcurfos  que  contém  tirados 
do  Êuangelho  com  grande  engenho,  pròuados  com  grauesrazjens, 
&  mnitvis  lugares  da  Sagrada  Efcritura  ,  que  o  fazem  muito  mere- 
cedor de  diuulgarfe  peila  eftampa*  Lisboa  a  Z7.  de  Nouerabro  de 
166S. 

Doutor  Fr,  Chriflouamde  Almeida. 
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APPKOyAÇ  ÃM  DO    R.   P.    Aí.    FR. 

Phelíppe  da  Rocha  Rebgwfo  dafagrada  Ordem  da  San- 
tifjima  Trindade^  Lente  de  Theologia^CalificadoY  do 
Santo  Officio^  eleito  Bifpo  de  Medauro. 

NAm  tenho  que  c^-nfurar  nefte  Sermam  ;  que  fe  o  Prophcta 
iiaias  nos  diz  :  /^<e  qm  dicitis  malvim  homim,  &  honuim  m^lum 
j^o,  eyues  ttnehras  lacem,  &  hiccm  tenebras  :  fe  cu  em  canta  luz  achara 
trenas.  na^mnHiçam  encorrera.  Nclle  Sermam  nam  ha  mal  que  of- 
fcnda  noíla  Sanca  Fè.  ou  bons  colhimeSj  tudohebom.  Nos  difcur- 
fos bom  :  nos  penfimeutos  fcguro,  &  delicado  :  nas  prouas  ajudado. 
Eu  me  aiufto  ,  vt emtlr  fiUntij  tenebris  in  lacem  ernmpat.  Lisboa, 
Truidadc  cm  15.  de  Noucmbrode  .^68. 

^  M.  fr.  Phclippe  da  Rocha. 


s 

Par  adi  tus  autem  Sptritm  Sanãus^  quem  mit- 
tet  Pater  tn  nomine  meo  ,  ílle  vos  docebít 
omma.  íoann.  14. 

Ar  graças,  &  pedir  graça  (  muito  A]to^,&  muito  Po» 
deroíbs  Principeí^^íSc  Senhores  noífos.  )  Dar  graças,  ^ 
pedir  graçaJie  o  aíTiimpto  grande  d eíle  dia.  Dar  graças 
pello  anno  prefente  ^  pedir  graçí  pêra  os  annos  fiituros. 
Por  iííb  a  íolemnidade  ,  òc  o  Fuangelho  nos  leuam  ao 

Autor  de  toda  a  graça  o  Efpirito  Santo  :  S^rntus  Farachtm  ille  vos  \ 

Jocthttomma, 
«  §.     l 

ASfumpto  grande  chamei  ao  defte  dia  {  deixada  por  agora  a  fe- 
gunda  parte  àdU)  nam  fó  porque  nefte  dia,  com  iam  deui- 
dasdemonftra^oens  de  prazer  feftejamos  os  fclices  annos  da  Rai- 
nha Screniffimafque  Deos  nos  guarde  por  muitos  )  fe  nam  porque 
neíle  dia  fe  ferra  veaUiroíamente  aquelle  grande  anno,  tam  grande 
que  nem  Portugal  o  teue  guai,  nem  o  mundo  o  vio  maior.  Os  an- 
nos,  &  os  dias  do  mundo  faios  o  curfo  do  Soí;  os  annos  ,  &  os  dias 
áos  ileynos,  ÍTtzemnc)S  as  acçoens  dos  Príncipes.   O  Sol  pode  fazer 
dias  longos  ;  dias  grandes  fó  os  fazem,  &  podem  fazer  as  acçoens. 
O  mais  famoío  dia  que  teue  o  mundo  ,  foi  aquelle  em  que  parou  o 
Sol   obcdieiite  à  voz  de  hum  homem.    Efcreue  o  csfo  o  Texto  fa- 
grado,  &  diz  aíli:  Stettt  Sol  m  m-edio  Coelr,  nonfmtantea^  nec  Poftea  H^'^  ^^'  ' 
tam  loyiga  dies.   Eíleue  o  Sol  parado  no  mcyo  do  Ceo,  &"  nem  antes, 
ncmi  depois  houiíe  no  mundo  tam  longo  dia.  Notai.  Nam  diz  o  Tcx-  ^J"^''^^^' 
to,  dia^tam  grande^  Pnam  dia  tam  longo;  7^7?? /o^^ç^  dies ;  porque  \mZagn 
o  Sol  pode  f  zer  dias  longos;  dias  grandes  fó  os  podem  fazer  as  ae-  &  fj-imbi 
çoens      A  que  lie  meímo  dia  verdadeiramente  ^oi  longo,&  foi  graa-  ^*^'-'^'^^f^ 
de:  mas  foi  longo,  porque  o  fez  o  Sol,  foi  grande  ,  porque  o  fez  Io-  ^"^  ^^  ^^ 
fue  :  foi  longo  ,  porque  o  cílcndeo  a  luz  .^foi  gr^^nde  ,  porque  o  eu   Sr«^r 
grandeceo  a  marauilha  :  foi  longo.porque  eíleue  o  Sol  parado  ;  foi  Iua  Zach 
grande,  porque  humho-nem  o  mandou  parar;  Non  fak  anua,  nec  4-  luistv 
fofiea  tam  longa  dies>  Eíle  dia,  em  que  íè  contara  vinte  &  dous  de  Hp^^^^  ^ 

Aiij  IxiJ'^""'''- 
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Iunho>  dizem  os  Mathematícos ,  que  hc  o  mayor  dia  do  anno.  O 
mais  longo  deueram  dizer,  &  nam  o  mayor.  O  mais  longo  para  o 
mundo,  mas  o  mayor  para  Portugal  O  mais  longo  para  o  mundo; 
porque  nace  hoje  o  Sol  mais  perto  de  nos  :  o  mayor  para  Portugalj 
porque  naceo  hoje  Sua  Mageílade,mais  longe,mas  para.nòs.  Ornais 
longo  para  o  mundo;  porque  o  acrecenta  hoje  o  Sol  com  a  multipli- 
caçam  de  poucos  minutos :  o  mayor  para  Portugal;porque  o  engran- 
dece hoje  S.Mageftade  co  a  memoriide  feus  felicesannos,que  para 
ferem  mais  felices,  também  fam  poucos  Aíli  que.nam  o  Sol,  fenam 
as  acçoens,  &  os  fucceíTos,  fam  os  que  fazem  os  dias  grandes. 

Nos  annos(que  fe  compõem  dos  dias  )  paíla  o  mefmo.  Pergun- 
tou El- Rey  Faraó  a  lacob,  quantos  annos  tinha,  &  reípondeo  íabia- 
mente  o  velho;  T)ies  peregrinattonis  me^  ccnmm^&  tngmta  annonim 
fmt  parmj,&  mali.    Os  dias  de  minha  percgrinaçam,  íenhor,  iam 
cento  &  trinta  annos,  pequenos,  &  mãos.    Nam  fci  íc  reparais  no 
dizer  de  lacob.?  Nam  diííe^  que  os  fcus  annos  eram  poucos,  &  inaos; 
fenaó  pequenos  ,  &  mãos  ;  Parm,  &  walt.    Annos  mãos  nam  he 
conía  noua  em  hua  vida  tam  chca  dg  rnilerias,  como  a  noíla,  masOn- 
nos  pequenos,  parece  que  nam  pode  fer,  porque  todos  os  annos  fam 
igaaes'.    Todos  fe  compõem  dosmefmos  mezes  :  todos  fe  comam 
pelios  meía:os  dias  ;  codos  íe  medem  pellasmefuias  horas.    Como 
diz  logo,  ou  como  fuppoem  Jacob,  que  ha  annos  grandes  ,   &  annos 
'        pequenos;  Parw^  &  mali  ?  A  fegunda  paiaura  he  a  cxplicaí^am  da 
primeira.  Se  os  annos  fam  mãos,  fam  annos  pequenos  >  Te  os  annos 
íàm  bons,  fam  annos  grandes:  fe  os  annos  iam  mãos  ,  .&  os  fuccdios 
adueríbs,  &infelices,  iam  annos  pequenos,  &  minguados;  como  os 
noílbs  anrjg.jis  chamauam  as  horas  menos  ditofas  :  í e  os  annos  fmi 
bons,  &  os  ÍLicccífos  profucros,  &í  fclices,  fam  annos  grandes, annos 
acrccentado^,  annos  mayores,  que  os  outros  annosi  como  cfte  gran- 
de anno,  &feJiciíTimo  ,  que  hoje  celebramos-    Qmm  quizer  ver 
quam  grande  foi  rílc  anno,  olhe  para  as  acçorjis  grandes  que  nillefe 
obraram,  olhe  para  os  fucccílbs  grandes,  que  nciie  fe  viram.  Lcamfe 
os  Annaes  de  Portugal,  &  de  todos  os   Rcyncs  do  mundo  ,  &  cm 
^  muitos  centos  de  annos   ic  ni^m  acharam  diindidas  tnntas  coufis 

i,r,.'  /,.,     grandes,  &  notaueis,  como  neíle  cr^i  cie  anno  fe  viram  juntas. 
'■'rccé,l.^ti  ^*-^  '^^  ^  grandeza  do  anno,  iSc  cita  a  grandeza  da  matéria.     O 

•tCõiolatcr.  funda:ncnto  que  nosdà  o  EuangcJho  para  dar  graças  a  Dcos  ,  &  fal- 
•ide  lnt:r  lar  delia,  famas  palauras,^  também  grandes,  que  propuz  no  thcma: 
<et.  nowm.  p aracluus  íime?n  Spíritus  S^:yitlíis,  cjHemrniflct  Pater  wnomtne  nseo^ 
'a-c  fechai'  '^^^  '^^osdocebit  (rnma.  O  tfpiritoConfoIador,  que  mandarão  Padre 
,,,,^  '  "(^  cm  meu  nomc(diz  Cbrirtojcífe  vos  cníinarà  tudo.  De  maneira, que 
uLé-ingHA  para 
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para  conhecimento,^^  agradecimento  das  grandes  mercès,que  Deos 
nos  fez  nefte  grande  anno,  fe  nos  propõem  hoje  o  Efpirico  fanto  có 
nome  de  Confolador,  ôc  com  ofíiciode  Meílre.  Com  nome  de  C6- 
folador:  SfiritHsfaraclitus  j  com  ofíiciode  Meftre:  ///^  vos  docebit 
cmnU.  O  nome  pertence  ao  attribuco  de  fua  Bondade,©  oíficio  ao 
attributode  fua  Sabedoria,  &  ambos  ao  proueico,&  remédio  nolTo. 
Mas  porque  razam  nefte  anno  Confolador,  &  porque  razam  nefte 
anno  Meftre  ?  Será  porque  teiie  o  Efpirito  Santo  muito  que  confo- 
Jar,  &  muito  que  eníinar  nefte  anno  f  AíTi  foi,  íiffi  o  vimos ,  aíTi  o 
veremos.  Suppofta  pois  efta  verdade  dos  tempos,  &  efta  melhoria, 
&  difFerençados  annos,  reduzindo  todo  o  alliimpto  a  hum  elogio 
breucdo  anno  prefente,ferá  o  titulo  do  Sermam  efteiAnnode  DcoS 
Confolador,  &  Anno  de  Deos  Meftre.  Amio  de  Deos  Confoladorj 
porque  nefte  anno  íirou  DeosnoíTasderconíolaçoés:  Anno  de  Deos 
Meftre;  porque  nefte  anno  nos  enfinou  Deos  os  remédios.  He  fem 
grofa,  nem  comento  o  que  eftà  dizendo  a  letra  do  mefmo  Texto; 
Sfiritm  faraclitm  ille  vos  docebit  owrJa. 

Agora  peço  attençam:  &  aefpero  hojecoma  beneuolencia,q»ie 
le  áeueaoapplaufododiajcoma  expedaçam  que  merece  a  eílra- 
nhezâ  do  anno;  &  com  a  inteireza ,  &  indiííercnçd  de  animqs,  que 
requere  a  fuppofiçam  da  matéria,  a  força  do  aílumpto,  d>c  a  obriga- 
çamde  Orador.  Nos  outros fermoens  elegemos,  nefte  feguimos. 


§      11. 


AS  defconfolaçoensgeraes,que  padecia  Portugal  o  annopaíTa- 
do,&  amda  na  entrada  do prefente^fe  attentamente  asconfi- 
déramos,  todas  fe  reduzem  a  três  :  a  Guerra,  oCafamento  o  Go- 
uerno.  Na  Guerraeftauao  pouoaffligido  ;  no  Gafam ento  eftaua  a 
'luccelíam  deíelperada;  no  Gouerno  eftaua  a  foberania  abatida  •  & 
em  todas  juntas  ?.  O  Reyno  perigofo  ,  &  vacilante.  Ora  veiamos 
como  Deos  nefte  grande  anno,  era  quanto  Confolador  ,  nos  farou 
eftas  tresdefcoiiíolaçoens  :  Spmm  lUraclum-,  &  em  quanto  Meftre 
nos  enfinou  para  todas  três  os  remédios;  Ilh  vos  docehtt  omnia  Affi 
como  o  Euaiigelho  nos  deu  oaííumptoem  commum,  affi  nos  dará 
também  osd;ícuríosem  particular. 

Começando  pelladefconfolaçam  da  Guerra,  &  Guerra  de  tan- 

•  tos  annos,  tamvnmerfal,tam  interior,  tam  continua  :  ò  que  teme* 

roía  defconfolaçam/  He  a  Guerra  aquellefmonftro  ,  que  fe  fuftenta 

das  fazendas,do fangue,das  vidas,  &  quanto  maiscome,&confume, 

tanto  menos  fe  farta.  He  a  Guerra  aquella  tempeftade  terreftre,  que 

A  iiij  'leua 
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leua  os  campos,  ascafas,  asVlUas,  os  Caílellos  ,  as  Cidades;  Sctú 
vezemhum  momento  forae  os  Reyiios,  ôc  Monarchias  inteiras. 
He  a  Guerra  aquella  calamidade  coinp.ofta  de  todas  as  caiamidader, 
cm  que  nam  ha  malalgum,  que  ou  íl-  nam  padeça,  ou fenátn  tema, 
pem  bem,qae  feja  ,  roprio,  ôc  feguiro.  O  pay  nam  te-m  feguro  o  fi- 
lho, o  rico  nam  cemYegura  a  fazenda,  o  pobre  nam  cem  feguro  o  feu 
fuorjouobrenamtemfcgura  ahonrn,o  Eccleliíiílico  nam  cem  íe- 
guraaimmunidade,  oReligiofo  namtem  ícguraaíiia  cella,&:  athe 
Deos  nos  templos,  &  nos  Sacrários  nam  eftà  íegaro.  Eila  era  a  pri- 
meira, &mais  vluadefconfolaçanique  padecia  Portugaino  princi- 
pio de  íle  me  fmoan  no.  Masque  bem  no  ia  confolou  Deos  com  a  fe- 
licidade da  paz,  de  que  nos  fez  mercê  /  AÍTi  o  diz  o  Texto  do  Euan- 


,1 


gelho. 


Pacem  reltnqpiQ  vohis,  pacem  nnam  do  vohts,  non  quornedoman-UíS 
dat,  ego  do  vohis.     Deixouos  a  paz,&  doiuios  aminha  p^-sz^diz  CWi. 
ílo)  mas   nam  vo!a  dou  como  a  dà  o  mundo.    O  que  reparo  ncílas 
palaurâs,he,  que  parece  nos  dà  Chriilo  a  meíma  coiiía  duas  vezes, 
ÔL  que  de  húa  mercê  fazdous  benefícios ,  ou  de  hum  beneficio  duas 
daciiuas.     Na  primeira  claufula  danos  apaz:  Facem  reliy?<^i4o  vok's: 
Na  recTuad.t  claufula  tornanos  a  dar  a  v-^z:Facem  ynmm-  do  z'ohis.  Pois 
^u^ulf.  m    ç^\^  ^^^  1^,^  ^  mçfvãz,  porque  no  la  dà  duas  vezes?  Nem  he  a  mcfma, 
,oan,  tr^ã.  ^^[^^  ,^^  ^,^  ^^^^^  ^.,2;es>  diíle,  ôi  notou  agudamentç  Santo  A  goíli- 
"  nho.    Na  primeira  clauíula  danos  a  paz:  Paccm  relmqmvobis  :  Na 

fecrunda  claufula  danos  a  paz  fua:  Fucem  meam  do  %'oiis',  &  Ter  a  paz 
fua,  ou  nam  fua,  he  í^raude  difFerenca  de  paz.  A  paz  nam  fua  ,  hc 
apaz,  que  dà,  &  pòd::  dar  o  mundo;  a  paz  fua,he  a  paz,quésò  dà,é<c 
pode  dar  Deos :  &  efta  he  a  paz,  que  Chriílo  promecce  no  Euange^ 
lho,  &  a  que  nosdeunefte  felice  aimo:  Non  cjuor^oh  mHndusdat.ep 
do  vobis.    E  fc  nam  veja-ios  fe  foi  paz  fua  por  todas  as  circunftancias 

delia.  ,        ^^ 

A  mais  prop-ria  figura  da  noíía  Guerra,  &  da  noíla  paz,  foi  a  meu 

ver,  a  luta  de  lacobcomo  Anjp.  E  a  primeira  propriedade  da  hiUo- 

ria,  hc  a  defproporcam,  &  defigualdade  dos  combatentes.   De  hua 

'"'''f-^y-     parte  lacob  de  tam  limitada  cftatura  :  da  outra  par.c  o^A  njo  de  tam 

ti  I  dcfinedida  esfera-    A  esfera  do  menor  Anjo  ,  he  íem  proporçam 

'Ú  mayor  que  a  eílatura  do  mayor  homem:  t<  cnl  hc  no  Mapn  do  mun- 

do  o  -.olfo  Portugal  comparado  com  o  rcao  de  toda  Efpanha-  E  que 

''■  .  .>  fendo  í^ortug.-l  o^Iacob,  que  fendo  Porci.^^al  iam  pequeno  ,  nem  (v 

''         "      caífe  vcpcido  dopodcr,  r^^ir.  Oi^p,nmidpdagnndçzade  hum  co^-.tra- 

''■i  riocam  enormemente  maypr!  Sò  Deos  o. podia  fvzer-   Vjo  Elt  ..za- 

i'^  ro  nqúelle  portentof  ^  Elefante  dos  A(Tyrios,quc  trazia  íobrc^y  num 

'»"  caftelio  armado  ;  atreucfe  mais  que  ouíadamcntc  a  acomctcllo  ,  cra- 

'ri  ualhe 


«ãllif  pello  peito  com  ambns  as  maós  o  raontante:  mas  que  facccdeo?  uMachdh 
Cahiomorca  fobre  elle  amathina  clovaítiíriniobrut05&  ficcm  Elea-^-5<^-5H* 
zaro  opprimido  de  ília  m eínia  vitoria,  &  íepuhado  fcomo  diz  Santo 
Ambroíio)noíèu triunfo.  Talhe  afortuna^^  o  fim  dos  pequeçoç, 
quando  fe  atreuem  fem  proporçam  aos  exceíTiuamente  mayores.  Os 
pequenos, ainda  quando  vencem^  fieam  debaixo  ;  os  grandes^ainda 
quando  fam  vencidos,  caem  decima.  Quem  he  o  Elefante,  que  traz 
íobre  íy  o  Caílelio  armado  fe  nam  Efpanha  com  os  Caftellos  de  íuas 
armasf  Atrcueofe  Portugal,maisque  animolaraente,àdeíigual  em- 
preza  j  mas  como  Deos  peleja  ua  por  elle,  &  neile  j  nam  ficou  vito- 
rio fo,  &  morto  como  Eleazaro,  íenam  veiicedot: ,  &  viuo  como  la- 
çob  :  antes  viuo  eomo  íacob,  &  tmmortai  como  o  Anjo. 

O  género  dá  peleja  do  Anjo  com  lacob  foi  lura  :  Eccevir  luEla-  cenef.^j.t^ 
batarcam  eo.  Também  foi  luta  a  Guerra  de  Efpanha  com  Portugal. 
Nam  he  certo>  que  Efpanha  abraçaua,  &  abarcaua  por  tadas  as  par- 
tes a  Portugal,  de fde  Guadianaao  Minho,  defde  Ayamonte  a  Tui? 
Mas  fendo  Efpanha  a  que  nos  abraçaua  a  nos,  nos  erarnos  os  que  a 
ap^tauamosa  ella.    Caiai  unha  eíiaua  cercada  de  Efpanha  por  huma 
p^rtc  j  mas  tinha  outra  parte  aberta^  Ôí  liurc  para  receber,  como  re- 
cebia, os  grandes  íbccorros  de   França.  Olanda  eíiaua  cercada  de 
Flandes  por  huma  parte;  m.as  por  outra,  Ôc^muitas  outras,  eftaua  tá- 
íbcm  iiure,  &  aberta  para  os  foccorros  da  mefma  França,  de  Alema- 
nha, de  Inglaterra, do  Mundo.  E  qual  foi  o  íim  deílas  duas  guerras? 
Catalunha,  porque  eíiaua tam  perco:,  nam  pode  preualecef  ;  &0- 
landa,fe  preuaieceo,  foi,  porque  eíiaua  ram  longe.  Eis, aqui  a  ven-» 
tâgem  glorioía  de  Portugal  folire  todos.    Preualeceo  PòriugaLpre- 
ualeceo  Olanda;  mas  Olanda  de  longe,  nos  de  perto.    Sae  a  deíafio  i.jxcg.iJL.v 
Dauid  com  o  Gigante,  n  ece  a  pedra  na  funda  (porque  para  a  pedra,  49- 
èc  para  Pedro  eftaua  guardada  a  vitoriaj  dà  huma  vclta  ao  redor  da 
cabeça  (  que  também  foi  necellario  dar  vo!taJ  em  €m  difparajferej    !^^^Y^  ]^r 
derruba  :  poemfe  de  dou s  faltos  fobre  o  Gigante, &  cortandolhe  com  ^  r^^^^  ^l, 
fua  própria  cfpada  a  cabeça.,  entra  triunfando  por  Hierufalem  ,    &  cít,ó^arai 
pendura  no  Templo  a  vitoriofa  efpada.     Aqui  a  minha  duuida.    là  Jucens  pír- 
que  Dauid  pendura  no  Templo  a  cípada  ,  porque  nam  pciKÍura  a-^/^*^  ^^^^^' 
funda  ?   Se  a  efpada  cortou  a  cabeça  ao  Gigante  s  a  funda  derrubou-i'^''^'''        ; 
ao  Gigante  pella  cabeça.   Pois  porque  nam  fez  trofeo  da  funda,  co-  i.R^^.jT.t 
mo  fez  trofeo  da  efpada  ?  Porque  a  funda  tirou,  &venceo  de  longe,  VidtBí^f^l 
^   a  efpada  cortou,  &  venceo  de  perto.    Olanda.  &  Porcngal  foram  o  ScUlc.  oy^ 
Dauid  :  Efpanha  era  o  Golias,  era  o  Gigaifte;  mas  a  vitCiia  de  Olá-  ^5- 
da  foi  a  da  funda;  a  vitoria  de  Portugal  foi  a  da  efpada.    Ençn^  Ef- 
panha, &  Olanda  hauia  trezentas  legoas  de  mar,  -&   terras'  ^  entre 

.        B  £fpa* 

mmmmimm    m  ■  jiiéiuii 


•1 


í 


IO 

Efpanha,  ôc  Portugal  hiimafó  linha  Mathematica.  Efcondafe  íògd 
a  funda,  ôc  meCafe  outra  vez  no  Turram,  &  pcndurefe  no  Templo ío 
a  eípada. 

Apertado  de  lacobo  Anjo,  refoluefea  lhe  pedir  p^ZQS:  Demitte 
\  €e?ur,xt.^6.  ^^. '  ^^^f'^  deixame.  Infinitas  graças  vos  fejam  dadas.  Senhor!  No 
-''■  '      prmcipio da  Guerra  foqueriaraos  que  Efpanha  nos  deixaíFe,  noíitn 
daguerra,  pedenosEfpanha  quea  deixemos: Demitte me.   Masque 
refponde  lacob  ao  A njo  r  N.on  demittam  te  ,  nifi  Lenedixeris  mihn 
Queonam  ha  de  deixar  fe  lhe  nam  conceder  quanto  quizer.  Baila 
que  omayorpede^aspazes  ,&  que  o  menor  põem  as  condiçoens  ! 
C^uem  pudera  fazer  eíle  trocado,  fe  nam  Dcos  ?  O  mefmo  Deos  o 
Z,«f.  14.18.    diga.     Na  parábola:  Sií^ms  Rex  imrus  committere  bellum  aâuafm 
^ftUnm  Regem  :  Introduz  ChriílodausReyspoftos  em  armas  ,  hum 
f  menos  podefofojoutro  com  mayar  poder  \  hum  que  fe  acha  có  dez 

mií  foldados^outro  com  vinte  mil.  Pergunto3&  para  eftes  dous  Rcys 
virem  a  condiçoens  de  paz,  qual  deikshe  o  que  ã  deue  pedir ,  có- 
rneo, Ò(  quando  ?  (^yídhvic  eo  longe  agente,  legationem  tmttens  ro^at"  ea 
^mpaaufmt,  Omfnospoderoío(diz  Chriílojhe  o  que  ha  de  man- 
dar a  embaixada,  o  menos  poderofo,  hc  oque  ha  de  rogar,  ik  pedir 
í  a  paz-j  o  menos  poderofo  he.  o  que  ha^de  aceitar  os  partidos,  &  fe  ha 

.<  de  contentar  com  os  que  lhe  concederem  5&ÍÍI0  nam  depois,  fcnam 

^  antes  de  virem  às  maós.     Nam  podemos  negar  ,  que  para  cada  Ci 

[,  ^ade  de  Portugal  tem  Efpanha  hum  Reyno.  E  que  Efpanha  foífe  a 
que  mandou  o  Embaixador:  Legationem  mttte/is  !  Que  Efpanha  fof-- 
íe  a  que  propoz,  &  pedio  a  paz:  Rogat  ea  c^m  facisfmtl  E  que  Por- 
tugal, pello  contrario,  feja  oquedifficukou  as  condições/  Que  Por- 
tugal feja  o  que  pleiteou  as  igualdades/  Qu^e  Portugal  fc  ja  o  que  di, 
zia  o  nam,  <5c  mais  o  fe  nam  :  JSJon  àemittamy  nifi  henedixerul  £  tu- 
do ifto  com  mageftade.  Sc  foberania  reciproca  ,  ôc  com  reconheci»^ 
mentode  Rcy  a  Kty:  Si^ms Rex  aduerfmaímm  Regeml 
-,     .  Ainda  fez  mais  Deos  para  que  nos  nam  faltaífe  a  preferencia,  & 

encf.^z.  jo ,  melhoria  do  lugar.  Et  benedtxn  eimeodem  loce.  Concedeo  o  Anjo, 
ôc  veyo  em  todas  as  condiçoens,  que  quiz  íncob:  mas  aondcf  /^  eo-. 
dem  leco  :  No  mefmo  lugar  de  lac-ob,  no  mefmo  lugar  onde  lacob  ef. 
taua  antes  da  lura.  Hum  dos  efcrupulos  mais  pleiteados  entre  os 
Principes  para  os  tratados  de  paz,  he  a  circunftancia,  &  eleiçam  do 
lugar.  AÍIicomo  nos  deíàíios  íe  parte  o  Sol  ,  affi  cm  femelhantes 
^  Congrellbs  fe  partem  as  terras,  os  marcs.os  rios.    Na  vitima  paz  de    '• 

França  com  Efpanha,  q\k  fe  chamou  dos  Pyrencos,  o  lugar  cm  que 
fe  ajútàram  os  primeiros  Miniílrosdeambasas  Coroas, foi  no  mcyo 
do  rio  VidaHò,que  he  a  raya,  ou  a  baliza Cfempre  iaquictajcom  qua 

a  na. 
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-  #natUTC2ft  diuidio  a  Efpanha  de  França.  Atè  a  noflà  fufpenfam  de 
armas  cm  Lapcilafeajuftou  de  exercito  a  exercito  cm  huma  libou 
do  Minho,  Mas  para  as  pazcsde  Portugal,  nem  fe  partio a  corren- 
te do  Gaadiana^  nem  fe  médio  a  ponte  do  Caya.  A  LiíLoa  fe  vie- 
ram cracar  as  pazes,emLiíboa  fe  capitulàrão.em  Lifboafe  íirmàráo, 

,&  a  Liíboafe  trouxeram  ratificadas.    Entreuieram  no  tratado  três 

■  €oroas,  as  quaes  parece  efteue  retratando ,  &  pondo  em  feus  luga- 
res o  Ecciefiallico  em  três  amores  Hieroglificas  marauilhofamen- 
te.  Noteíe  a  ordem,  &  os  nomes,  que  fam  muito  para  notar,  ^m- 
fi  palma  exaltatafíim  m  Cades,  qmÇi  fUntatio  rof<z  m  lench)),  qn^fi 

'  (yiíuafieciofatn  c^mfis.  De  huma  parte  eftauaa  Palmá.da  outra  parce  hcchj.x  \  .1?, 
a  Ohueira.  &  nomtyo  de  ambasa  Rofa.  Quem  hea  Palma/enam 
Portugal  carregado  de  vitorias;.^^  /J  f^lma  exaltata.  fum  m  Cades! 
Quem  he  a  Oliucira^  fenam  Efpanha ,  requerendo  decorofimente 
a  paz  com  íeus  exércitos  em  cam.po  :  jQuffi  Oliuaffecwfa  tn  cam* 
fis  ^  t  quem  he  a  Roía,  fazendo  a  mediaçam  no  meyo  de  huma ,  ôç 
outra, fenam  Inglaterra,  que  tem  a  Rofa  ^orarmzs:  jQjiffi pUmatjQ 
jRc^mlenchcí'  Mas  em  que  lugar  vimos  nòs  eftas  rtaes  &  myfte- 
rioTas  aruores?  Por  ventura  diuididas  cada  huma  nofeu  terreno  :  a 
Giiueira  nos  campos,  a  Roía  em  íerichò,  a  Palma  em  Cadez  .^;  Nam 
por  certo.  Todas  vimos  )umas  em  Lifooa  ,  todas  dentro  na  noílà 
Qon^ y tociãs  no uicimolug^r  iJn  ecdem loco. 

Sò  reílaua  a  eircunftancia  do  tempo.    Mas  parece  ,  que  a  noíía 

■  paz  nam  fe  fez  em  tempo;  final, que  foi  paz  de  Deos,  Sc  nam  do  mu». 
do.  Que  de  tempos  coftuma  gaíiar  o  mundo  ,  nam  digo  no  ajufta- 
mcnto  de  qualquer  ponto  de  huma  paz,  masfó.  em  reiiííar ,  òcV  com- 
por os  ceremoniaes  deila!  Tratados  Preliminares  lhe  chamam .  ©s 
Politicos :  mas  quantos  degraos  fe  ham  de  fobir,  5c  decer  >.quantas 
guardas  fe  ham  de  romper,  Ôc  conquiftar,  antes  dechegar  às  portas 
da  Paz,paraque  fe  fechem  as  de  lano  ?  E  depois  de  aceitadas  >  com 

'  tanto  exame  de  claufulas,  as  Plenipotencias  :  depois  de  alfentadas, 
com  tantos  ciúmes  de  authoridade, as  luntas:  depois  de  aberto  o  pai» 
fo,  as  c]ue  chamam  Conferencias,  ôc  fe  hauiara  de  chamar  diííeren- 
çasj  que  tempos,  &,que  eternidades  fam  neceífarias  para  compor  os 
intricados,  &  porfiados  combates,  que  alli  feleuantam  de  nouo  f 
Cada  propofta  hehum  pleito  :  cada  duuidahumadilaçam  ;  cada  c5- 

-  ueniencia huma  difcordia: cada  razam -huma dificuldade:  cada  in- 
•   terelfe  hum  impoííiuel:  cada  praça  huma  conquiRa  :  cada  capitulo, 

ôc  cada  claufula  delle  huma  batalha,  &  mi^batalhas.    Em  cada  pai-  ^^'«^^'^*?^w 
mo  de  terra  encalha  a  paz  j  em  cada  gota  de  mar  fe  afoga ;  em  cada  '  ^^  ^^  ^^^^ 
átomo  de  àr  fe  fuípende,  &  para.    Qsauiíbs ,  de  as  polias  a  correr,  nu-^\^^^, 
.    .  "  i3  ij  ^  S^^V- 
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&  criízaros  Reyno';,  &  a  p.-vz;  m.uifQSíittnos  fiirçi  4ar  %t$,ptC9..  A 
fatnori  Dic^ta-  ou  Coijgretíij  vt^i^ucríal  de  Muníler  na  V<^rphaiia,  que 
vimos  tm  noiij>  dias,  cri)  e  pav^x)  deietce  aiinos,que  du  Oti,  vcyo  a 
Cdiv  com  mi:a  paa.  Fez  £ip,Anlu  paz  com  Olaiida  ,  ôc  Suécia  ;  fiioa 
em  gao-im-coiB  Franca,  &  Portugal.  Vtde  que  bem  fe  cquiuòca  o 
f'^um  mcaniy  cõ  amca  paz;  5í  quíiino  vay  de  cepo  a  tcmpor  Aquel- 
ia  em  tantos  amios  ,  a  nolíà  em  cam  poucos  momcn  os':  aqueilatara 
eíueradcv  Lcm  'c  concluirjanoílaçoncluilaj quando  fe  nam  elpera- 
na:  aquciia  t;im  <;{ila:id.i,  a  noíía  tamfubka. 

Eíla  ciixiirtítancia  de  íii bii a,  foi  a  exceli cnc ia  particular  que  S, 
Lucas  pondv.^rouna  Faz  de  Cbnfto  ;  Et  fabitofacta  eíi cmn  ^4ngelo 
Luc. i. {5,  n.iibUitulo npilítu  c.oekjtis íaiiàant:vtm.^ svimi  & ãicentihm  :  gl&níi  in 
altiffimis  Uedy  &  w  terra  p^x  homimbus,  A  tè  aqu elle  ponto  ell:a- 
uamaTerra.  &  o  Ceoem  huma  Cam  porfiada,  óciimeterada  guerra, 
bemdeícuidadasosbomens,que  ciucílê,  nem  podcíle  tcrhmj  quan- 
do lubivameute;  ShOÍío:  ouniram  cantar ,  í^  publicar  as  pazes.  E 
nota  o  EuangelíílãCí  oufa  muiiQ  digna  de  íe  notar)  que  os  Embaixa- 
dores da  ps.2  foram  os- meímosMiuircros  da  guerra:  Multitaio  mi- 
liti^  cfrlejhs.  He  certOj  como  nos  enfuiou  líaias  :,  que  na  Corte  do^ 
^     ^  Ceo  ha  Anjos  ^ardcuLueSj  que  í.m  próprios  Miniltros  da  pnz;  ^n- 

,!A^*  j5'>      geli pacís.     Pois  fe  no  Ceo  ha  Anjos  da  paz  ;,porq'ic  nam  foram  ef- 
r  IQS  o s  EmbaíX.;dorcs  da  paz  de  Ciiri  ío^  fenamos  Miniílros  da  gucr- 

la:  M nlamdo mtliti.^  coeUftis  'i  Poique  aíli  hauia  de  fer  ,  f  ndo  a 
pazfubita.    Houue  tam  pouca  diilancia  entre  a  guerra  ,  &:  a  paz, 
foi  a  paz  tam  aprcííada,  t;imabr.:raada,  tani  íubira;  que  namdcolu- 
g'ir  de  mulcipiicar,  nem  mudar  MinHlros ;  os  mcímos  qs.e  eram  Aíi* 
4arqiícz  dt  nifrrcs  da  guerra,  foram  os  Embaixadores  da  pi2.     O  Paz  de  Por- 
.i^^e ,  0.C,  tugaii  píiz  vcrdadciríjmcntc  deChriíto  !  Qm  m  foi  o  Embaixador 
^»;/í7y,í.    ^.^^Q^[:^  paz,  ícnamhum  MiniHrof&:  tantas  vezes  grande    da  mef- 
magucrra?  A  fortuna  da  guerrao  crouxea  Ponugdl,ô<:  a  da  pnz  o 
ícz  bmbaixÀdor  delia.     Nam  deu  tempo  abreuidade  da  paz  a  mui- 
tiidicar^  nem  variar  Miniílros:  para  que  a  paz  de  Portuj^al  Toílc  tam 
f.ibíta,como  a  de  Ch^iílo,&  iam  fubita.comoade  lacob.    Andauam 
lacols  &  o  Anjo  no  mayor  fcruor,  &  aparto  da  luta;  &í  paraagucr* 
ra  Ali  itamcntefe  íonucrter  em  paz,  nam  foi  ncceílario  mais ,  qu^ 
mudaras  tençoens  :era  luta, ficaram  abbraços.   Com  aquelicsgrl- 
desbraç  )Scom  que  Eipanha  nos  Cercaua  contrai  ia,  com  clles  mef- 
mos  cm  hurn  momento,  nos  abraçou  amiga.     Ao*^  doze  de  Fjuerei- 
ro  anoitecemos,  íomocm*Lcmpo de  ElRcy.Dom  Affonlo;  aos  ticze 
amanhecemos,  como  em  tempo  de  El  Rey  Dom  Scbadiam.    Nj  tar- 
de de  hontcm.  ainda apertauano^  Oi  punho>5  Ma  ^panham  de  hoje 
ja  titthamos  diiJo  as  insios.  \úr 
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Fcíta  a  paz,  nam  pedíomiçam  lacob,  ntm  fíawçis  tSeíía  ;  por^ 
mie  o  decoro  da  me,ma  pa^erao  melhor  fiador  de  íua  firmeza.  Na_Gjf.5*..f: 
quelk  pazdo  íeculo  dourado  (.Paz  verdadeiramente  de  Dccs;  <li^eíj.^»  4.^^ 
os  ProFetas,que  o  Lcom  deporia  a  ferocidade.^  a  Serpente  o  vene-.,^^^^^^^ 
no;que  fe  qucbraru  m  osaitos,  &:  íetcas;  qne  fe  quem  aPam  os  et- 
cudos,  &  lançasi  que  as  cfp:  das  feconuen criam  em  arados,  &  íou- 
ces;  &  q«e  nani  haucria  ma?s  exercicio.  nem  ainda  len  or.  ou  receo 
deanms.    E  donde  unta  confiança  entre  homens  ?  Na  fe?  Ma  pa- 
l.araf  Nam.íma  paz)i  Nan  i  fenam  no  decorodcila.    He  pondera- 
cam  de  lo  iíaias,como  T  rcf  ta  tí.m  pbliticoA'  cam  veríado  narazam 
^as  Cortes.  Sedebit  Fo^íilm  mep^s  in  fuUhnmdinc  faus,  Nam  dizw/^í,ji.il, 
que  viuiriamos  homens  tam  confi.>dos,  &  deícaníados  na  paz,~íc. 
nam  na  fei  moiura  da  paz:  In  pt.lãrimdwe  f^cis  y  porque  íó  entam 
hea  pazfegura,  òc  firme  ,  quando  para  todas  as  p^^rtes  hc   fermoía. 
Ia  o  Leam  de  Etpanhadepoz  a  ferocidade  5  jà  a  Serpente  de  Portu- 
gal depoz  o  veneno;  jàvtmosoferro em  todos oscampos fronteiros, 
com  alegria  da  terra,  conuertido  em  arados;  jà  houue  praça,  &  pra- 
ças em  que  os  iniiromentos  da  guerra  fe  acenderam  em  lun  inarias 
das  pazes;  &  nam  fam  eftes  effeiiosda  paz.  fe  nam  da  paz  fcr mofa  í 

•»  In  pfikhraudme  p^'ir,^oi(]UQ  h.e  fermola  para  Eípanha  .  & fermofa 
para  Portugal:  fermoía  para  lacob,^  fermofa  para  o  Anjo.  lacob, 
&  o  Anjo,  an  bos  fairam'da  luta  com  msyor,  &  melhor  nome:Iacob 
com  nome  de  ifraei,  Ôc  o  Anjo  com  nome  de  Deo^ :  ffrael  ertt  m^ 
m€ntm'^hq^^^í<ir.imi^mmfon:sfwf^^^^^^ 

aAnjomanifeÚoua  diuindade  A.ènaquellas  que  acima  patectam 
defigu.ldades, ficou  tam  gentiihomem  o  Anjo^como  lacob     lacòjj  'l 

fez  honra  de  nam  pedir  a  paz;  porque  era  valente  dcfcoí  fiado  :  Q 
Anjo  nam  icz  pundonor  de  f^r  requerente  delia;  porque  unha  mais 
fcvuros  oscftribos  dú  confiança  .-Jacob  nam  a  pf  dio  por  t  mbre  de 
feu  vaíor;í  oncedeoa  n?rti  pedida  o  Anjo  por  corifiânÇ'.i  de  Íuí  gran- 
deza.    Da  parte  de  íacob  mm  ha  que  recear  .  porqi^e  a foa  gaerra 

•    foi  deferífíua  ;  da  parte  do  Anjo 'ambemnam  ha  que  temer,  porque 
defpio  o  fanraílico,  ti  ficou  no  incorvup)tiuel.    Segura  eflà  logo  ,  6c 
firme  para  fempre  a  paz;  porque  eítà  ieeiproca,^&;íie.'3roíatrieTixe  ra- 
tificada debaixodâsnVmasde  í^afernioiLm  ;  In  faUhntuàme.  facis.:\ 
Mas  a  cujos  aufpi  iosdeuc  Portugal  efta  felicidade  ?    C^uiil  foi 


iliis  celeaiíl  quede  là  nos  foux^e  cftapazr.Nam  o  dsgo  cm,  fenara 

fmefn-o  Texto:  Demitte  nisí,p.meniml^ij(endn  ^t^rcr^.  Paz,  paz-7i?ííí/5t.tí. 

rlizo  Aiiioa  lacob  j  po-^que  jà  vem  auar.  condoa  Aurora.    Pcis, 


a 

.(dizo  Aiijoa  lacob  j  po'^que  jà 

porque  amanhece  ,   òc  àpareée  á  A U'roi-a ,  Ô^  vem.  arra yaiido  com  fca 
iiiz  a  tena,  eíía  ke  a  raiam  porque  ha  de  ccíT^r  a  peleja?  Sam  myile. 

B  111  rios- 


rios  do  Ceo.  Apareceo  a  belliffinia  Aurora  nos  íioííòs  Orizotttcs 
coroada  de  refplandoreSj  &  Jirios,  &  no  meímo  ponto  começou  a  íc 
nioiícr  emfeureguimcnco  a  paz.    He  verdade,  que  dâ  primeira  vçz 
frhmira  prõ  ^^^0"  ^  P^^  o  tempo,  &  o  caminho:  errouoceropo  ;  porque  hauen- 
fojladafdz  do  de  vir  nefte  anno,  vinhi  nopaílado:  errouo  cannniho;  porque  ha- 
no  ffíhnode     uendo  de  vir  a  Liíboa^  Foi  a  Saiuacerra.   Nam  era  tamanha  fciicida- 
1667  efinndo  ^^^  y^^^  ^g^^^^  aqueiie  tempo,  nem  para  aqucUe  lugar  ,  nem  para  a-    • 
ZlRey  D.Af-        jj^  companhia,  nem  para  a  primeira  vez.   Duas  vezes  íahio  a  pó- 
uaterra.        t>a  da  Arca  de  Noc:  do  pnmeno  voo,  nam  eltaua  anida  baltanteme- 
te  defafogada  a  cerra,  &  nam  achando  onde  fn'mar  os  pés  ,  voltou 
Gemf  8.10.  fem  nouas  da  paz     Do  fegando  voo  eftaua  jà  focegada  a  tromenta, 
&-deíagUkdo  o  diluuio  :  deícobre  a  Oliueira,  toma  o  ramo  no  bico, 
êc  alegrou  com  a  vifta  delle  as  relíquias  cio  paííado  mundo, &  os  prin- 
cípios do  futuro.      O  mefmo  aconteceo  à feliciíTima  Pomba  da  nof- 
fa  Arca(Fenix  hauiade  fer  íe  Noe  preuiraoqucreprercntaua):eila 
foi  a  que  nos  trouxe  o  ramo  da  Oliueira  :  eJla  foi,  a  que  nos  trouxe  a 
pazj  ôc  nam  do  primeiro  voo,  fenam  do  íegundo.     O  prin^eiro  voo 
foi  de  França  a-  Portugal:  o  fegundo  voo  foi  do  Paço  à  Eíperança:  ôc 
onde,  fenam  na  Eíperança,  fe  hauja  de  colher  o  ramo  verde :  R^mum 
!,  Oiimvtrent.ibmfolijs}  kkinos^zá^<.o\x2iVoix\h2^  6c  aflTi   <* 

nos  confolou,  &  nos  enfmou  aconfeguirapaz.a  Pomba  do  Ceo:5/í- 
ntMs  Paracletm  Ulevos  docebttomm/i, 

•      .§.    líí. 

AScgunriadefconfoIaGam  que  padecíamos  no  principio  <3cfl:ô 
notauel  anno,  era  a  do  Cafamento  Real,  defcjado  com  tan- 
ta razam,  duuidado  com  tanto  fundamento  ,  concertado  com  tanto 
!  acerto,  mas  coníegaidojfinalmentejcomtam  pouca  ventura.     0,a- 

certo  da  eleiçam,òc  as  conueniencias  delia  entédèram  jà  antigamcn- 
,     ..     .,  te  bem  duas  grandes  cabeças  do  mundo;  o  Papa  Pio.Qujnco,  &  El- 
^VadRsl'  ^^y  Phelippe  Segundo.     O  Papa  procurando  com  todas  asinílan-      • 
•  ^ajiiarj.'   '"  cias,  o  Rey  eftoruando  com  todas  asforças,  aliança  ,  ôc  vniam  de 
Portugal  com  França,  no  cafamento  de  ElRey  Dom  Sebaíliam  com 
Margarita  de  Vallois  filha  de  Henrique  Segundo,,  firmam  de  Car- 
los Nono.  Mas  deixada  efta  confideraçam,  &  o  profundo  de  fuás       ^ 
confequencias  aos  políticos;  para  o  fim  da  Real  fucceçam,que  fe  pre- 
tendia, baftaua  fo  a  razam  (  &  nam  fei  fe  a  experiência  ;  da  mclma^ 
agricultura  natural.     A  enxertia  mais  própria  ,  mais  certa  ,  &  mais  . 
'  fegiara,  he  quando  o  garfo,  &  a  raiz  fam  da  mcfma  planta.     Afli  o 

enfmou  fificamente,  nam  Plnnp,  ou  Diofcorides ,  fenam  o  Apoílo- 

lo  S.^ 


tó>S.  Paulo  efcreuendoaos  Romanos.    S>  m  f^  »a>ur^,U  exa/ns  ,s 
ekaíiro.  &  contra  namram  tnferms  es  ,n  honam  oUmm,  quanu  rn^gn 
,;•  Lfecw.i^m  namr^  mfere^mrfa.  ol.»,?  Se  o  ramo  de  oleaftro 
/como  vòs)enxcrtado na  oliua  dà fruto;  quanto  mais  abundante,  & 
Lp.ofo  fruto  darào  ramo  da  mefma  oliua  >  fe  for  "xertado  nelW 
E  dà  a  razam  o  Apoftolo.  Porque  o  enxerto  de  oieaftro  em  ol.ua  he 
contra  natureza;  o  enxerto  de  oliua  em  oliua  he  '«'"'=''•  °j^^°'=^- 
ftro  em  oliua  he  contra  natureza;  porque  og.rfohe  de  huma  plan- 
ca   &  a  raiz  de  outra:  ode  oliua  em  oliua  he  naturaI;.porque  o  gar- 
fo   &  a  raiz  famda  mefma  planta.    Efta  mefma  agricultura  de  Sam 
Paulo,  he  a  do  noffo  cafo.   A  raiz  do  tronco  Real  dos  Reys  Portu-  W.««í   _ 
guezeL  foi  <,  Conde  Dom  Henrique  pay  do  Primeiro  Rey  Dom  ;;[-^K 
AíFonío,  fegando  neto  de  Roberto  ,  &  terceiro  de  Hugo  <-.apeto  ^^„^^  g,^^  j_ 
Revs  de  Franca.    Logo  nam  podia  hauer  eleiçam  mais   acertada,  Brmdaclik 
nem  enxertia  mais  própria.  &  natural  ,  que  ir  bufcar  outra  rczos  Mcn.rch. 
garfo  mais  generofo  da  aruore  Real  de  França,  para  que  o  garfo.  &  -?;>/«-» 
a  raiz  folfem  do  mefmo  tronco.  Efte  foi  o  acerco  acert^diílimo  da  ^^^^^.^ 
eleiçam;  mas  o  erro,  &  o  engano  eftcue  em  que  íe  vnio  o^garto  ao  ,,„^^,  p,_^. 
ramo  feeo,  &  eftçril.  quando  fe  hauia  de  vnir  ao  ramo  verde ,  &  te-  á.  r.  cuf. 
,  :  lit.i.  Fari* 

'''''' Oque  defgraça,  &que  defcGníolaçam  tarh grande  para  hum  ^F^^»- C^<^ 
Reyno  poftono  vitimo  fio  l  E  tanto  mayor  dcfconfolaçam,  quanto 
mais  ignorada;  tanto  mayor  dáfgraça,  quanto  mais  applaudid_a  ^Qu^ 
eílaieraelhando  do  mais  alto  deíFes  montes  no  du  do  famoliirima 
tnunfo(omaisíbiemnizado,  que  vio  Portugal,  nem  Europa)  com 
que  os  noEos  Reys  naquelk  memorauel  entrada  foram  recebidos;& 
chorandaentam  fobre  Liíboaf como  Chrifto  fobre  Hierufaiem)  lhe 
diílera:  St  cegmmjfes  &.m  qm  aà  facem  ttkv,  mncmtem  ahfcondita 
fuma  té.    Abre  os  olhos  ô  cega,.&:  mal  triunfante  Cidade  !  Vé  o 
que  íolenizas  ,  vé  o^ue  feftejas  ,  vè  o  queapplaudes  /  Solenizas  o 
que  cuidas  que  he  verdade,  &  he  illufarn  :  feftcjas  o  que  efperas  que 
ha  de  fer  fucceílam^  &  he  engano:  applaudes  q  que  chamas  Matri- 
monio, iSchenulHdade.  Adoras  eííe  carro  do  Sol ,. imaginando;  que 
ha  de  tornar  a  nafcer,  òc  nam  vez  que  o  fcu  Occ^ío  nam  tem  O- 
riente-.    Como  he  certo  que  fe  naquelle  dia  entendêramos  o  que 
depois  feconheceo;  as  gaias  fe  hauiam  de  trocar  em  lutos  ,  osepi^ 
talamios  em  lagrimas, Vs  arcos,  &  as  pirâmides  e;n  mauioleos,  ôc 
ftpuíchros :  pois  as  .mefmas  vodas  que  cekbrauamo-s  dos  Rey&pre-  ' 
fences,£ram  exéquias  do^fu-turos.  Védò  aPriní:ipe  Abfalam.qus.não  ^^^.^  jg 
'tinha  filhos,  diz  o  Texto  fagrado,  que  leuantou  hum  arco  tri-vi foi  uq  Ahul.Cajst^ 
Yaiie.Qlmmado  de  ElRçy,  para  perpetuar  foamçmomiias  pedras,  jà  Di^^^ 
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ijue  fiam  podia  na  fucGcííam.  Tâes  foram  csarcôs,  Sc  ostrofeos  da* 
Ipelle  famcuíTiniOj  ikhiio  truinfb,  tal  foi  encarna  noííaeíiganada, 
&:  cnganoíaalcgiir.,  Ôc  i:?.m  vcrdadcija  eraa  noílà  dor,  &:  tam  bem 
fundada  a  noíía  deíloníbLiçam- 

Mas  DebSj,  que  nerte  guinde  annoháuiàdè  fer  9  Confoladordas 
tnrtezas:,&o  Mcítre  das  djfliculdadesjvede  que  faciJmêce  dirpoz,&: 
compoz  tudo  em  duas  noraueis  acçoens.  E  quacs  foram/'  A  primei* 
rajque  Sua  Mageílade  obrigada  da  confciencia,  fahiífc  do  Faço  pa- 
ra defengaaar  ao  Reyno  do  feu  perigo:  a  fegunda  que  obrigada  do 
amor  do  meímo  ReynQjtornaííe  ouua  vez  para  o  Paço  para  lhe  dãt 
o  remcdio.    De  maneira  que  nefte  ir,  ík  vir  efteue  o  reparo  de  tudo. 
Efenam  dlgao  o  Euangeiho.  ^on  mrhetiír  cor  veftrnm,  net^ue  formi- 
d^t;  vado,  &  vento  ad  vos.  Nam  tem  que  temer,  nem  que  fe  alterar 
voíToscoraçoens;  porque  eu  vou :,  &  torno.    Fallaua  Chrifto  aqu-i 
da  fuamorce,  &  da  jfua  Rcfurreicam:  ao  morrer  chamou  ir,  aorc- 
íuícitár  chamoii  tornar  •  &  efte  ir,  &  tornan  foi  o  focego  ,,&  remé- 
dio de  toda  a  percurbaçam  do  feu  Reyno;  porque  indo  >  &  morren- 
do matou  á  morte,  Vv  kando,  &c  reíufitando  recuperou  a  vidí^  As 
almas  dos  outros  homens  nam  recuperam  a  vidai  porque  comono- 
t©u  Dauid.  fam  almas  que  vam,  6c  nam  tornam;  Sfiritus  vader7Si&  ' 
ííoyi  reduns:  Mas  a  alma  de  Chrifto  matou  a  morte  ,  óc  recuperou  a 
vida;  porque  era  a  alma  que  foi,  ôc  tornou:  K^ido  ,  &  vento  ad  vos, 
Ò  eípiricoringulac^  o  almagcnerofa  do  noílo  Rcyno!  SpíritHsva" 
âensy  &  redtens  :  Efpirito  que-foi:,  &  tornou.   Qoe  foi  para  matar  a 
morte,  que  tornou  para  refuícitar  a  vida:  que  Foi  para  matar  a  mor- 
te do  Reyno  morto  pella  eftcrilidade,  que    tornou  para  refuícicar  a 
vidâdoReyno,  reíufcitadopella  íucceílàm.    A  vida  dos   Reynos 
he  a  fucceílam  dos  Reys  :  fe  efta  falt;í,  rr.orrem  os  Reynos  :  fe  eftâ 
fe  recupera,  reíuícitam.    E  efta  he  a  d.fferença  cm  que  ,  no  princi- 
pio, &  no  fim  dcfte  grande  anno,vimos,  <Sí  vemosa  P®rtugal :  No 
principio  do  anno,moíto pella  eftcrilidade:  no  íim  do  annojrcfufci- 
tado  pella  fuccelíam, 

Sentcnceou  Dcosa  Adam  &■  fcntenceoua  Eua.  A  penada  fen- 
tença  de  Adam  foi  a  eftcrilidade, &  a  moxi^-.AdalediíU  terra  in  ope- 
re tm^  infHlaerem  reuerteris.  A  penadafentença  de  Eua  foi  o  parto 
dos  filhos,  &  a  fogeiçam  do  Matrimonio:  In  dolore  parles  fihos  ,  /  ^ 
foteftaie  viri  eris.  Pois  fe  a  caufa  era  a  mefma;  porque  foram  as  fen- 
tcnçastam  diuerfas  f  Porque  quiz  Deos  rcuo2;ar  o  rigor  da  primef- 
ra  íentença  na  mifericordia  da  fegunda  :  Sc  reftaurar  ao  género  hu- 
mano por  parte  da  mulher,  o  que  lhe  tinha  tirado  por  parte  do  ho- 
mem.   Na  fentcnça  de  Adam  pronuncioufe  exprcftimentc  a  naor- 

te; 


fmm 


te: Inmlamm  renerterls;  Na  fencença  de  Eua  deckrouí^  também  ;. 

expreffiimentea  fucceffitm; /'«rwy?//fií.- &  namha  duu.da  que  pella 

promella  dafueceflTam  fe  reftituhio  oucra  vez  ao  género  humano  o 
que  le  lhe  tinha  tirado  pella  fentença  da  morte;  norque  o  meímo  ho- 
«em.  que  pella  fogeiçam  da  tnorte  ficara  mortal,  pello  beneficio  da 
fuccclVaro  Iftcou  outra  vez  immortalizado  De  mane.ra,  quea  fuc- 
cellàm  prometida  a  Eua,  foi  reuogaçam  da  morte  fulminada  contra 
Adam;  porque  a  fucceffam  he  huma  fcgunda  vida.  ou  htma  anteci- 
pada  reárreiçam,  com  que  os  pays  fe  immortal.zam  nos  hlhos.  Mj-  ^^  ,^^^ 
ãrieors  DtHipmiend,  fcKermtem  dmwMem,& n>on,s  fcrfimm  au- ^-i^^  .„ 
ferem,  lihrotHmfucafmfin,  largam  eft:^mftr^'^g>nemrefur^ftho  g^nef 

comentou,comomefmopcnfamento,S.Io.mChryfoftorao.Epar 
iflo  AdamCquefoio  ptimeiro  Autor  de  ftereparoj  fendo  el!e  verda-  Gcnef  j  m 
dcitamentepay  dos  mortos,  chamou.fem  lifonja.a  Eua  may  dos  vi- 
uentes:  rocamtt^damr,ommvxeriífíi^  Hetia  ,  eo  cjmd  mater  ejjit 
OirUor^m  vmnmrn.    Quem dillbra,  que  na  primeira  tragedia  do 
muudo  hauiade  eftar  retratadaa  hiftotia  defte  anno  em  Portugal  . 
Na  primeira  fentença  .  por  parte  do  homem  ,  Portugal  fem  íuccel- 
fam,  condenado  à  morte .-  In  f^herem  reisernnsj  Na  Icgunda  Içn- 
tençtt,par  parte  da  mulher.  Portugal  com  fecceiram.rcftiiuioo  aim- 
jnortalidatle; 'P/jneí  ^/í«j.  ^  ,  ,      n    «■««'«"f» '^'» 
E  para  que  fe  veja  qual  foi  a  mam  fuperi<.r  que  obrou  toda  elta  „,,v,^,^,  ^„ 
mud.nca,  reparemos  na  maior  circunftaiiíia  delia.  Enuoluidas  iS  mwmm,^. 
duas  fent^nçfs  em  huma  ícacen^;  ç,e  fucxedeo.  P"b We a  |n^  ^^j;^^ 
tença  hontem,  cliegou  o  Breiíe  da  difpenfaçam  hoje ,  celebroule  o  ^^,^^^,^^J^.„^ 
Matrimonio àmenham.    Os  repentesdo  Efpinto  Santoeftam  acre-  ,^  ^.^^,,  ^^ 
ditados  defde  o  primeiro  dia.que  veyofobre  a  ^gre^l :  f^a«íí#«-/™^í^»^^ 
pente  de  Cde  finm    Ha  tal  repente  como  efte  ?  Hontem  a  fentença,  Ubj  djfr-i- 
Co  Breue ,  amanham  o  caLento  !  Affi  ofez  Deos  para  prouar  ^^-^^- _ 
que  era  obra  fua.    Hutr.a  opiniam  dizia,  ase  era  neccliaria  dilpe^la-  ^f^^.^  j^. 
cara  do  Pontífice:  outra  opiniam  defendia,  que  nam  era  «ecellaria^^„  jj^.^.. 
difpenfaçam  .&  Deos  mandou  o  Breue  tanto  a  ponto;  porque  nam  „w.T<.»f,i, 
fóquizcafaraspeiroas,  fenam  também  a^.opinioens     OMatnmo-  C."^';^-". 
«iomais  difficultoío,  &  infinitamente  dilt.nte  (<^.  foio  do  1/erbo O-J^n.^,^ 
«om  a  humanidade)  coneordoufe  cm  huminftante;  mas  as  opiniões  ]^^^,:„g,  „ 
dos  entendimentos  Aneclicos  fobre  efte  mefmo  myfteao  ,  nam  le  „^„.  „„ 
•  kam  de  concordar  por  ioda  a  eternidade.   Taiito  mais  facil  he  ^w*--»'  '^  «"« -- 
diftancias,  &  vontades,  que  cafar  opinioen#,  &  entendimentos.  P°->^;«;^;: 
'     derem  cafar  as  peiroas  fcm  o  Breue,  era  opiniam  .-poderem  catar  as  ^^^i  ^,.-^,jí 
•pinioés  fcm  o  Breue,  «a  impoffiuel,  por  iflo  m  âdou  Deos  o  breuc.  ^^,.  ,,,■ ,, 
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Ekõí.x^.  i4.  Cafou  Moyfes  com  Sephora  Princeza  de  Madian  ,  &  concorria 
I  j  Re,Mí.t.  j^Q  Matrimonio  aquellc  impedimento  que  depois  íe  chamou;  Cal- 
\  ^'*"*^'^^  '•  ff4í  dif^^ritas  5  porque  Sephora  era  de  difFerente  naçam,  &  religiara. 
!  Murmuraram  docaíàmento  Aram,  &  Maria;  mas acodio  logo  Deos 

a  desfazer  eílaopiniam,  em  Aram  com  fatisfaçamfecreta ,  em  Ma- 
;  ria,nam  fó  com  fatisfaçamafenam  ainda  com  mortificaçam  publica. 

Hecercocom  tudo,  que  o  Matrimonio  era  licito  ,  &  valido  ,  como 
fuppoem  Expoíirores^  &  Padresj  porque   o  impedimento  allegado, 
nam  era  de  direito  natural,  6;'  ainda  entam  nam  hauia  direito  poíiti- 
'1  uo,ciue  o prohibiííe/com o  confiada  hiftoria,  &chronologia lagra- 

da.   Pois  porque  nam  diílimula  Deos  com  a  murmuraçam  de  Aram, 
&  Mâri.5.'  &  porque  os  nam  deixa  ficar  embora ,  ou  no  ícu  erro ,  ou 
na  fua  opiniam,  fuppoíla  a  validade  do  Matrimonio  f  Porque  Moy- 
l  les,  ^:  Sephora  eram  os  Príncipes  fupremos  do  Pouo  de  Deos:  òc  no 

cafacnento  de  peiloas  tam  altas,  òz  foberanas,  que  ham  de  fer  a  regra 
Òc  exemplar  do  mundo,  nam  fó  quer  Deos  que  haja  validade  noMa* 
(,  trimpnio,  mas  nem  permitteque  haja  contrariedade  nas  opiniões. 

Quer  que  feja  licito  íem  efcrupulo;  quer  que  feja  valido  femdirpu- 
ta   quer  que  feja  recebido  de  todos  fem  contradiçam.    CelFelogoa 
\  diULXÍidade  dp  pareceres  (  dizo  fupremo  diípenfador  J  6c  aíli  como- 

fe  deram  as  mãos  os  contrahentes,  demfe   também  as  mãos  as  opi- 
í  nioer s.     Afíi  o  fez  Deos  em  hum^  òc  outro  Matrimonio  5  mas  com 

grande  ventagem  de  Prouidencia  no  noílo.     Porque  nas  vodas  dos 
Príncipes  de  Ifrael  primeiro  fe  caiaram  as  peílbas,  &  depois  foce- 
gou  Deosas  opinioens  :  nas  vodas  dos  noífos  Príncipes  primeiro 
concordou  Deosas  opinioens,  òc  depois  fe  recebèrai^  as  peííoas. 
!  Difoenfa-  Mas  fe  algum  efcrupulofo  critico  fobre  OS  poderes  ampliffimos 

fam  xpeit-  <JcIeendos,  achar  menos(^em  matéria  tam  grande  )  a  confirmaçam 
papeio  Emi-  ^"■^'^eaiaca,  ôc  bençam  do  Pontmccjdigo^que  nem  elta  i-altou:  por- 
[  nenttfsimo  ^^^^  fupprio  Deos  por  fy  mefmo  as  vezes  do  Teu  Vigário.  Quando 
Cardeal  de  ChMoreC^ondco ^DimasiHodie  mecíím  erisin  Paradtfo  j  reparou,, 
v^ndoma  com  futileza.  Amoldo  Carnotenre,que  aqueila  indulgência  de  abrir 
z^^^íí/tf*  U-  as  portas  do  Faraifo,  pertencia  a  S  Pedro,  &  à^  fuás  chaues.  Pois 
1     .  *  fe  eíte  era  o  officiode  Pedro;  porque   o  exercitou  Chriílo  natpclla 

occaíiam  l  Porque  eflaua  Pedro aufente,  ^' nam  fo fria  tanta  dda- 
çam  a  brcuidadc  dodefpacho:  Hodie.    E  aíTi  como  Pedro  naaufcn-  ^ 
cia  de  Chriílo  fuppre  as  vezes  de  Chriílo  ,  aíli  Chriílo  na  aufcncia 
Amoldo  de    de  Pedro  fuppre  as  vezes  de  Pedro.    tA  heras  Pttre  (diz  Amoldo)* 
[eptéverbtf,  ijices  tUítí  gc}  it  fuii^mm^acerdos  Jefm.    Eílaua  auíente    tambcro,&; 
i  mais  diílanccno  noílo  cafa  o  Vigário  de  Chriílo  ;  «Sc  porque  a  brc- 

'.]  uidade  :,  ik  ncceílidade  do  defpacho  namconfentia  tanta  dilaç-^mj 

i  fupprio 
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fupprio  o  foberano  Senhor  as  vczss  do  fcu  Viga  rio,  confirmando  por 
fy  mefmo  o  que  elle  em  tanta  diftancin  mm  po^Ua. 

E em  que  confiRio  efta  confirmaçam  f  No  cfFeito,  &  cumpri- 
mento prompdffimo  do  que  Portugal  dcfcjaua,  &  pretendia.   Dcos, 
'comodizDauid,  confirma  os  confclhosco.n  os  eítettos.  Trthtiat  tibt  pfalmis.s- 
fecundum  cor  tuwm,  &  omne  confiLmm  tmm  confirmet.    Se  os  coníe- 
íliosnam  tem  cffekQ/he  final  que  os  nam  approua-Deos  :   mas  1  e  o 
efeito dcjfejadoíeíegue  aos  confeibos,he  piOU?i,que Deos  os  appro- 
ua,  Òc  os  confirma.    O  confelho  de  Portugal  foi,  que  à  experiência 
pi  ouada  do  Ramo  efteril  íaccedeire  a  efperança  do  fecundo ;  &  que 
à  infelicidade  d^s  primeiras  vodas  fi^  Oiílituillc  o  remedw  das  ícgu- 
das.    £  o  effeitQ  mrauilhoro  foi^  que  ianco  que  2S   fegiindas  .yodas 
foram,  celebradas,  log'of  como  em  outra  vara  de  Aram  íloreícentc  j 
amauheceo  à  noira dcfconfolaçam  o  fruto  defc  jado  ,  &  pretendido 
delias.  AíE  declarou  Deos  o  íeu  beneplácito:  aíTi  confirmou  <.om  o 
eífeitoa  nouaeieicam;&  aOi  fupprio  a  bençam  immediacado  Pon- 
tiiice  auíente,  com  a  bençam  preíente  fua.    Nam  he  fíaii ,  nem  ap- 
plici^çam  minhas  fenam  cayío  praticado  de  Deos,  defde o  primeiro 
Mauimonio  do  mundo.    Lançou  Deos  a  bençam  fobre  o  Matn- 
momo  de  Adam.  &  Eua  :,&  o  eíFeito.  &  proua  da  bençam  ,  toi-a  te- 
ctmdidade,  &  fucceííam  dos  filhos.  Beneâtxit  illuDcm.  ^•m.cr^f  Genef  1.18 
çite.  &mídtiPÍiCAmim.   Lançou  Deos  a  bençam  febre  o  Matrimo^ 
nio-de  líaac,  ^Rabecca:  &  ociFcito ,  &  proua  da  bençam.toi  ta  Q^ié-j- 
bem  a  fucceiram,  &  fecundidade:  Bened^cam  tétfi-  mmnphc^^oje^ 
mm  tmm.   Lançon  Deos  a  bençam  febre  o  Matnmomo  de  Abra- 
ham,  &  Sara:  &  o  cíFeito,  &  proua  da  bençam  for  da  meima  ma- 
neira, a  fecundidade,  &  fucceííam;  Bemdimmu.  &  ex  úladabo  tt^  Genef,t^.v7' 
bi  filmm.  Cuidam  os  que  mal  o  coofiaeram,que  o  fruto  da  íucceí- 
fam  heeffcicofòdos  poderes  da  natureza..  &  nam  he,  ienaín  graça, 
^  bençam  do  Autor  delia.     E  eíla  foi  a  fccrçam  que  Deos  tam  pro- 
ptamente  lançou  iobre  os  noílbs  Príncipes;  deeiarandonos,  por  elte 
ixioctodc  approuaçam  .  que  conármaua,  ^  ratificaua  áo^^  o  CeO o 
que  fetinhaobrado  na  terra,  &  em  tantas  terras.  Em  Roma  ie  p^re^ 
uenio,  em  Franca  fe  expedio,  em  Portugal  fe  concluyo  ,  &  no  Ceo 
fe  confirmou.  AíTiíltndo  o Efpirito  diurno  em  tantas  partes,  ô;  pro- 
uendo  com  iam  vigilante  opportunidade  em  tudo;  que  bem  íe  elta-. 
ua  entendendo,  ôcejjperimencandp,  que  em  Portugal  ^dilpunha  a 
•  noffaconfolacam,  como  Confolador,&  em  Roma,  6c  França  tíaua 

as  fuás  liçoens,  como  Meftre:5/^/nw  P  ^rMitus  tile  vos  docehtt  cm- 
«-        ^  Cij  Ater- 
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â  Terceira,  &  vi 
o  Gouerno.  A 
cidade  iam  doi 


cimadefconfolnçam,  que  pad  ciaPortugal,êra 
A  e!  fermtdadeilam  he  culpa  :  &  os  effcitos  da 
ênJerr^idade  fam  dor^namdeuem  fer.efcandalo  Eporquc  fei  com 
quanto  'iecoro,  &  reuerencia  fe  deue  fallar  neíTa  mcíma  dor  (jà  que 
He  íorçoíb  trazela  à  memoria)  fera  a  voz  donoííb  fcntimento  hutna 
^techm.i.6,  pi„ty/^  totalmente  tniida.  Vio o  Profeta  Ezechicl  quatro  corpos  E- 
nigmaticos,  &Hyerogliíicos,  que  tirauam  pcUo  carro  da  gloria  de 
Deoç.-&  em  cada  hum,  ou  qualquer  delles  (porque  todos  eram  íè- 
rrielhantesjre  me  rebrefentao  Gouernodc  Portugal  naquelle  tem- 
po. Là  tiranam  pello  carro  da  gloria  de  Dcos ,  cà  tirauam  também 
peílo  carro  das  glorias  de  Portugal^  porque  nam  fe  pôde  negar,  que 
no  mefmo  tempo  vimos  o  Reyno  carregado  de  fortunas,  Ôc  palmas; 
fendo  tam  íaílimofoo  Gouerno  para  os  de  dentro  nas  leys,  quanto 
era  glonofo  contra  os  de  fora  nas  armas.  Inms  domeftica  vitta,  vir- 
Paul, o  'of.  tHtesfôrmfecus  emicãteSyãííTc  de  femelhátes  tépos  Oroíio. Forroaèiafc 
*  '  '  ^'  aquclle  corpo  Eaigmatíco(como  o  nolTo  Politico^  nam  de  huma  fò 
figura,  fenam  de  muitas  Tinha  hunf>a  parte  de  humano  -,  porque 
tinha  roílo  de  Homem:  tinha  duas  partes  de  entendido;  porque  ti- 
nha roílo de  Homem^  Ôc  roftode  /guia :  tinha  três  partes  de  Rey; 
porque  tinha  roílo  de  Homem,  roílo  de  Águia  ,  &  rofto  de  Leam: 
dcLcam  Rey  dos  aniraaes  ,  de  AguiaRey  da?  aucs,  de  Homem 
Rey  de  tudo:  finalmente  tmha  quatro  partes  de  Chimera  ;  porque 
aos  tre?  roftos  de  Leam,  de  Águia,  de  Homem,  íeajínitaua>com  a 
mefmadefproporçam,o  quarto  de  Touro-  Deíles  quitro  elementos 
fe  compunha  aquelle  mixto  ••  &  por  eftes  quatro  fignos  (  huns  pro*-. 
priosdo  feu  Zodíaco,  outros  eílranhosj  fe  paíTeaua  naquclie  tem- 
po o  Sol.  Quando  entraua  no  fígno  de  Touro^  dominaua  groífeira- 
mente  a  TerraíquandopaíTauaao  figno  de  Aguia.dominaua  varia- 
mente  o  .Ar.quandofe  detinha  nofigno  de  Homem,dominaaa  fria- 
mente a  Agua.quando  chcgaua  ao  figno  de  Leam, dominaua  arreb:.» 
tadamenteoF^go.  Aíli  ináahia(ou  aíli  entregaua as  influencias)o 
confufo  Planeta,  jà  aparecendo  refplandcente,  j^  dcfaparecendo  e- 
clypfado;  tendo  o  Império  diuidido  entre  fy  a  luz  com  as  trenas,  a 
razam  com  o  appetite,  a  juftiça  com  a  violência  ,  ou,para  falhr  mais 
ao  certo,  a  faude  com  a  enfermidade.  A  parte  sá  era  de  Homem, 
ff  ôc  áe  Agnia:  apnrte  enferma, era  de  Leam,  &de  Touro  i  6c  quanto 

i  fe  intenta  ia  nas  delibcraço^ns  da  pí^rte  sã  ,  tanto  fe  desfazia  nas 

1^  perturbaçoens  da  enferma.  O  que  defpur\ha  a  benignidade  do  Ho- 

f  jncm. 


^, 


«,.m  Jefcompunlu  a  feíez»  do  Leam  :  «  que  leuantâua  a  geneirofi. 

brouown.  a  adoraçam,&  amor;  v.fto  pella  parte  enf.rma  prouoca- 
Ta  a  do  ".  &  comiLaçam :  &  como  o  juuo  verdadeiramente  efta- 
ua  partido,  nam  podia  o  Gouernoeftar  inteiro. 
"'^A  ftadefconfoUçam  tam  laftimofa  .  «^  ^---'-r^/^^J'" 
Deos.  co-noàsde-nais.  f.pprindo  fuauemente  a  enfermidadeA de- 
feho  de  hum  irmam  com  a  perfciçam  &  capacidade  do  outro  El«, 
o  Moyfes  por  Deos  para  fenhon  &  hbertador  do  pouo,  efaifauafe 
que  nam  podia  fallara  Faraó,  porque  era  tartamudo  E  que  fez 
Deos  nefte  cafo?  Sendo  tam  fácil  a  lua  omnipotência  farar  a  Moy- 
Çc,,  &  tirarllie  aquelle  impedimento,  nam  quiz  íenam  fupr.llo  por 
meyfdefeti  irmam.  ^.rífraterm^^emPr.fhet.tuu.:  Aramvof-  ,^ 
fo  iLam  fera  voíTo  interprete.  &  fal Urà  em  vcíTo  nome  Dema-  ^_ ,, 
neira  qae  Aram  tinha  a  voz,  &  Moyfes  tinha  a  vara  ,  &  tudo  o  que 
mandaua,  ou  dizia  Aram,  nam  era  em  í^""°'"«-  ^«"r^^^J^fof " 
irmam.  AOi  nem  mai.,  nem  menos  o  fez  Deos  com  nofco ;  &  aOi  o 
eternos  no  Enangelho.  Sermonepí  qitem  aad^ií ,  mneft  mem,fed  i.m.n.n. 
ciJ^^m  mtfu  ml  Pams.  A s  pai.uras,  que  trie  ouu.ftesf d.z  Chn- 
fto)  nam  fam  mi ,>has,  fenam  do  Padre,  que  me  mandou;  porque  eu 
fó  tenho  a  voz.  elle  tetn  b  mando-  Como  fe  d.lfera  Chr.fto;  Nefte 
gonerno,  &  Mag.fterio  do  mundo,que  exercito,ha  duaí  PelFoasihu- 
ma  primeira,  &  inuifiuel,  que  he  o  Padre  ;  outra  fegunda  ,  &  vifi- 
uel,  que  fou  eu  ;  Mas  tudo  oq.ie  mando,  ou  digo,  nam  o  mando,  nc 
o  digo  eu,  fe  nam  elk;  porque  fallo  em  íeu  riome ,  &  nam  no  me.i^ 
Nam  foi  aOi  a  primeira  fórma,com  que  fe  reparou  o  nollogouernof 
AOi  foi.  E  pofto  que  vitimamente  fe  mudou  a  voz,  nam  houue 
mudança  na  vara.  Navoz  mudoufe  onome  ;  na  vara,  nam  fe  bo- 
lio  nem  fe  alterou  o  dominio.  De  maneira  que  huma  Pcíioa  he  a 
auè  domina,  &  outraa  que  gonerna:  a  que  domin!i,a primeira,  a  que 
gouerna,a  fegunda:  a  primeira  inuifiuel,  que  le  nam  ve,  nem  ouue, 
a  fecunda  vifiud,  que  a  vemos,  &t  ouuimos.  Mas  nifto  mcftio  que 
ouuunos  i  figunda.  que  vemos ,  reuerenci.mos ,  como  em  fua  mia- 
gem,aprimêira,que  nam  vemos; porque  dl  fegunda  (  poíelamais 
nam  querer)  he  fé  o  minifterio,  &  da  primeira  o  domínio,  da  legun- 
da  he  fó  o  exercicio,  &  da  primeira  o  Império:  Seà  ejtts  qm  mijit  me.  Oen.ff.  „, 

Pharez,  &  Zaram  eram  irmãos  herdeiros  do  Setro  Real  de 

Huda:  &  pofto  que  a  Zaram  competia  naturalmente  a  prerogatiua  Zaram.het 

.  do  nacimento;  vede  como  repartiram  entre  ly  o  tpefmo  Setro,  fem  4  Omnt, 

ofFençsi  da  irmandade.  Z3ram,que  era  o  p.rimeiro ,  retiroufe,  &  ef- 

condeofe  com  a  purpura,  cedendo  do  lugar:  Pharez,  que  erao  fegfl-  f^»rezM 

■  '^    ^  Ciii  do, 'A  O"»'/»' 


r 
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4q,.  fiiceed^olhe  fomente  no  lugax  %  maí  f3iir|  a  pmrpi^ra^    E  para  qu^ 

,fta4.ni\ire  pn^digi promete  õ  Efpirko  fçbrç  hutrjia^^Q  defta  Uç^Bp.natH 

^cí/V^ o  Pn»  be  neceiraria  mais  proua>que  a  íTieíma  pqndcraçam  do  quç  he.  Qup 

etpe  a  admf  qqizeire  fer  reguqdApeíroa,qtiem  pQd^srafer  ^pximeira/  Q^  quizçl- 

niftrafum  doÇ^  ç^^  Aram  como  m,iiii(l;erÍQ  d$  voz,quem  poderá  fer  Moyfes  çonj 

^Tr'aZtar  ^^^^^^^^  ^^  "^^^^ '  Qi^-^  qwii^eíle  fçr  Phai;^:? fit;om a  fg,fticuiç^m  do 

acoroa.   '  ^^?,^^y  queçri  pod^ra;ftv ^aif^nít çofçfí^a^thórídíirfç  da  parpyra  1    E 

qqech^n^£Ldotanc^ç>vç>5e:5,  ^  por  ^Htos  timl^Sr^  Coroa  ,  a  refiftif? 

C^iíf.  48.    íe  com  cam  inuenciíielconílaiicia/  Sò  nos  Çamiços  de  Saiamaíp.on- 

In  zfeafude.dQ  fe  contém  a  mais  alça,  Fiíofofia  do  Cco,  aclio  hurra  alma  de  feme- 

^^'*/'*í'^''^^.  Ihauces  eípirico§.  f^emfponpi  mea.vem  de  Líbano,  vem  coronaberíj, 

^antmlcHju^  Tre^yeze?  foi  çtiaim^d^  para  a  Coroa.:  Ftm^veniy  vem  çoronaheris^ 

auífideltsL  ^  fêpre!  rçíiftio  íirm^C^e  alma foííe  efta  de generQÍidade  tam  dura, 

churd  Vicl.    i>í^fp  fe  fabe  em  paEí;iciiiarv  porque  nunca  íe  vioícm^lhante  rcuíV»!- 

Ghisl.  Del    cia  no  mundo:  ô<  aííl  venho  a  cncendcr,,  que  he  a  mcfaia  alma  gc« 

^h,  Cornei   neroíiljma  donoífo  Príncipe,  anteuifta,  ôc  retratada  em  profecia.  E 

egton/  c    ^çi-j.^j^y£Jj^jpp5  p^^n^(.j.Q  j^3  repetiçoens,'&  dos  ticuJos  ,  porque 

CaxleiiaUe    fçi  çhamadv^  à-C^/*^^''  Chamado  à  Coroa  huma  vez  a  titulo  da  In- 

ludic.íib.  1     hábil icl^d6iv^f^^';.Qj>Éimac[o  à  Coroa Quçra  vez  a  titulo  d\a  RenuTiciai 

titi.difp.  1  f^em  :    chamado  à^Çoroa   terçejra   V/<^z  a,  titulo  da   Elciçam  de» 

q  1  ^'H^'^-  todos  os  eílados  áo  Reyno ;  Feni.   E  QV^e  rogado ,  &  inflado  tanias 
!i:.or  Moral  _  1    r        1         •      1        ^  ®       •      ^    •       i-      . 

í<?w.i  /?6  rr  vezes,  oc  por  tamcahiicados  títulos,  nunca  quizeíie  inclinar  a  ca«^ 

c$.DThom  beça  à  Coroa,  nem  darouuid.osa  huma  voz  Cs ni  doce  ,  ôc  àhuma 
i.x.q.^z  nn  palaura  tam  e-pcajntad^ra,  como  he  :[9ro^^h^ri^r.  M'^-í^  q  ic  haui^dí;, 
i.O* }. «^«^r  f^zer  o  EfpelKojfenam  retratarfe  pclio  (cu exemplaríO  piimeiroexé- 
//Tr  c  n^  i  ^^^^  dc{k:i  tam  valente,  ôc  generpía  accam  ,  foi  ^  Rainha  nolla,  Sc^ 
Vadozde Mo  ni^ora.  Eílai.a  de  poííé.da  Coro^  de  Partugal ;  eftaua  reconhecida» 
narch.Re/^.-j.  &  adorada  por  Rainha;  ôc  vcnão  a  ruína  oçculca,  ôc  irrepar^iucl  do 
1.^.  16.  ra  Reyno;  que  fezf  Refoliuore  a  deixar,  ô^  perder  a  Coroa  para  quea 
lenf,confi\.  mcfma  Coroa  fe  na;5i7rperdeírc.  A  vííIm  pcMS  de  hiima  leíbluçain, 
^Grèç^àeRL'^'  ^^  ^^^  cftíanho  valoíi^  ^  gencroíidadc ,  que  hauia  de  fazer  o  mais  va- 
//^.i6.f.T  2.j'-^Cf'ofoí  «Sc  n-\ais  bizarro  Priiicipec^fcnani  moftr^r  mayor  coraçam,que 
Burgos  de  a  mefma  Coroa,  6ç  regeitala  tambçm  ?  Re  trata  raófe  reciprocamea- 
Paz  tn  te  arnbas  as  almas,  porque  Deos  de  ambas  queria  fazer  huuia. 
prooim.  l.  jj^  ç^  ^s*ÍQ  por  cm  quel1:ara,com  bem  curiofa  porfia, qual  dos  dous 

f/^^J^'^*,^]}/  galh^rda^  çfpiricos  fez  mayor  aceam  ncíleçaXo-r  S;  a  Raiuiia  cm, 
de  abdichb.  deixar. fi.Cviroa.Joj^jiCada,,  te  o  Print;ipe  ciii  a  enge^taj-  orlcf  ecjda  :  íe 
\,cap.^i.Na  hi4n:>emlafga,ra  pplle.  Içout^rpçrri  rcc|iíav,aotfería  ?,  Fiq^c  aquf.f-? 
tfíir.in  f^píí.  tam  por  agA)raindccif<^  E,u  íçjdi^go.igualmcnce  de  an>'oos,  que  o  deiS 
outt.  ejh  •y^^rj.j^  ^nam  quererem  a  Coroa  nam  foldecer  hum  dt-ií^ao^  foi, 
Moiir,.  de  foípif  d,ous.  Parqce  que  o  nam  querer  a  Coroa  ,  foi  decer  de  Rcyç 
\!4.trí^ã,i.  .  ,    >  aPrin- 
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à  príncipes ;  &*nam  foi  íènam  fobir  de  Príncipes  a  mfíh  quèRéyls.  ^j//  •  jj.  ^n- 
A  mais  que  Reys  f  Si.    Diíle  Chriílo  do  Bautifta  ,-  que  hdm  fô  erá/^^^v^^/T- 
Profetacomoosoutros,  fenam  mais  que  Profeta:  Etiam  díc&n)dtSi  ^'^^^'  '^"^'^^ 
&  phfquam  Prophetam,  A  profecia  he  huma  luz  íobrenattiíaá  das  y^  ,^^* '^^' 
coufaSj  que  naturalmente  nos  iam  ocGultas :  &  efta  luz  foi  comum  ^     ,    ^ 
atodosos  Prophetas.    Logo  porque  ha  de  fer  o  Bautifta  mais  quQ 
Profeta  f  Vede  o  que  lhe  offerecèram,  &oque  refpondeo.  Propheta 
es  tH}  ^'ttillisy  non,  O  Bautiíla  era  Profeta  ,  &  nam  quiz  íer  Pro- 
feta ;  ofFerecèraólhe  o  titulo  de  Profeta ,  &  nam  o  quiz  aceitar  :  & 
quem  nam  quer  fer  Profeta^  nem  aceitar  o  titulo  de  Profeta^he  raais 
que  Profeta:    P Influam  Frofhetam,  Nam  ha  miítcr  accomoda- 
çam  a  confequencia.     Quem  nam  quiz  fer  Rainha,  he  mais  que 
Rainha:  quem  nam  aceitou  fer  Rey,he  mais  que  Rey.    Os  Portu- 
guezes  prezamonosde  fer  mais  que  vaílàllos  :  prezemonos  também 
de  termos  Reysmaisque  Reys.  Eefta  he  huma  boa  diíferença  do 
gouerno  paífado.   Entam  gouernauanos  quem  nam  era  Rey:  &  ago- 
rai"  quem  he  mais  que  Rey. 

Ainda  nam  eftà  ponderado  o  mais  fino  do  caio.  Qne  Sua  Al- 
teza nam  quizeíTe  aceitar  a  Coroa^feja  embora  triumfo  da  ambiçam, 
•  feja  gloria  da  modeftia:,  feja  fineza  da  Irmandade.  O  que  adrnira:, 
&:  pafma  he,que  aceitaíle  o  trabalho  daadminiftraeam  ,  nam  admit- 
tindo  a  authoridade  da  Coroa.  Là  no  Apologo,  ou  Parábola  de  loa- 
cham  a  Olineira,  a  Vide,  &  a  Figueira  nam  aceitaram  a  Coroa  :,  ou 
Reynado  das  aruores,  que  toda  a  Republica  delias  lhe  ofFerecia.  E 
a  razam  com  que  Te  efcufaramjfoií  porque  nam  queriam  deixar  o  feu  ^^^^^'9- 
defcanfo,  nem  as  fuajscommodidades  :  Nunqmd  de/eram  ãptlcedi" 
mm  untam ^  fru^mc^m  fuamfsímos  ,  "Jt  inter  ctztera  ligna  promouear'i 
Fallàram  como  quem  carecia  de  erpiritos  racionaes^  &  fe  mouia  pel- 
los  impulfos  infenhueis  do  vegetaciuo.  Nam  hauiam  de  reíponder 
aíli,  íe  foram  homens,  nem  ainda  fe  foram  animaes.  Digao  entre  as 
feras  o  Leam,  &  entre  as  aues  a  Águia.  Paírne  logo,  no  noííò  cafo, 
&admircre  de  fymefma  toda  a  natureza.  Pafme  de  ver  o  viuente 
tam  iníèníiucl.-  pafme  de  vero  feníitiuo  tam  racional  .♦  &  pafme  de 
ver  o  mefmo  racional tam  febre  humano.    Nam  aceitar  a  Coroa,  ^^ 

námfeacha  no  racional ,  nemno  fenfitiuo  •  mas  nam  aceitar  a  Co- 
roa, &  aceitar  o  pezo,.  ôc  encargos  delia,:  nem  no  ínfenfiuel  fe  acha. 
A  Coroa  tem  duas  propriedades  oppoftas,  o  pezo,  &  o  reíplandòry 
H  obrigaçam,  &  a  Mageílade.  E  que  hum  Príncipe  daquelles  an-^ 
^nosfogeiteohombroao  pezo,  6càobngaçam*&  nam  queira  acco- 
modat  acabcçiao  Refplandor^.  &:à  Mageílade  /  Que  diremos  em 
hum  cafo  tam  nouo  l  Digo, com  a  mefma  nouidade  ,  que  fó  o  nolíb 

Prin. 
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Pniictpc,eiitre  todos  os  do  mundo^foubc  pòr  a  Coroâ  cm  íèu  lugar* 
Porque?  Porque  coroou  o  hombro,&  naó  quiz  coroar  a  cabeça. Pro- 
uafíy* 
i.Rei-  9.  t  <»        ^  primeiro  Rey  que  Deo$  fez  foi  Saul;  Mandou  ao  Profeta  Sa- 
muel que  o  vngiíllí,  5c  a  ceremonia  do  ado  foinotauel     Ailentouíè 
à  mefa  Saul,  &  deu  ordem  o  Profeta  aue  lhe  pozc^em  diante  o  hô- 
bro  de  huma  rez,  que  naquelle  dia  tinha  íacrificado.    Efta  foi  a  vni- 
ca  iguaria:  Lenamt amem  Coctts  armttmy  &  fofattante  SaaL  E  por- 
que fe  nam  duuidaíTe  que  o  prato,  &  a  parte  tinham  myílerio,acre- 
centou  Samuel,  que  de  induftrialha  mandara  guardar;  Comede  qtiU 
de  indíífiria  fernatfimeft-  ttbi,    Poisíe  o  prato  era  myfteriófo,  &  a- 
quella  parte  da  rez  foi  referuada  para  Sawl,  nam  a  caío^  fenam  de  m- 
duftria;  porque  lhe  referusou  Samuel  o  hombro,  &  nam  outra  par- 
te, ou  de  mais  regalo  porhofpede,  ou  de  mais  propriedade  por  Rt^yi' 
Suppaílo  que  vngia  a  Saul  por  Rey, 5c  para  cabeça  íliprema  daqueile 
pouo,  parece,  que  a  parte  da  rez,que  fe  lhe  deuia  prefentar,  eraaca- 
beça  facrificada.     Pois  porque  lhe  nam  põem  diante  Samuel  a  ca» 
beça,  fenam  o  hombro?  Porque  SauL  como  dizíamos,  era  o  primei- 
ro Rey, que  Deosclegeo,&  coroou  nefte>mundo:  ôc  o  lugar,  èc  aíleri- 
Cum  Armus  ^q  próprio  da  Coroa(rcgundo  intlituiçara  diuina^  nam  he  a  cabeça,  < 
m«'Ximé  v^-  j^ç  Q  hombro.     A  Coroa  feia  De  os  para  o  pczo,  Òc  para  o  trabalho: 
fe^renda^lul^^  homcns  abufando  delia  ^  fízeraóna  para  o  rcfphndor ,  6c  para  a 
\cogituret  fe   Mageílade.     A  Coroa  feia  Dcos  para  carregar  fobrc  o  hombro  ;  cr 
»%  fdjocnm,  homens  trocandoihc  o  lugar,  fizeraona  paraauthoi  ifar.  &  adornar  a 
«^^^/«^•^^  cabeça.    Aíli  que  aííéntara  Coroa  íobi-e  a  cabeça  ,  he  por  a  Coroa 
'felTdml^xi  ^^^^  de  feu  lugar,  &  feguir  o  eftylo  dos  homens  :  carregar  a  Coroa 
míi^oiZTfe  fot>rc  o  hombro,  he  por  a  Coroa  em  feu  próprio  Jugar  ,  &  obrar  pel- 
rendK,  atenue  los  ditames  de  Deos.    Homens  eram  os  que  dcfejauam  que  Sua  Al- 
fuWnenda    teza  fe  coroalfe,  &  por  iíTo  lhe  queriam  por  a  Coroa  fobre  a  cabe<ja; 
vffcari,  Au  d^^^  f^^j  ^  ^^^  finalmente  o  coroou,  &  por  iííb  lhe  poz  a  Coroa  fo- 
^ont^ud'   ^^^  o hombroiPrlntlfatuí  eJHéftipcr  humemm  eJHs.  O  Principe  Dcos 
Uè.vf^M)  (c\i']oke  efte  elogio^  poz  as  infrgmas  Reaesaoboabrc-aílio  hauja 
de  fazer  também  hum  Principe  de  Deos.   PnnetpatHs  e]m  fuper  hu- 
^^.jí.       mernm  ejus.     Reparai  no  titulo.  &  no  lugar.  O  lugar  nam  a  cabeça, 
fenam  o  hombro:  Super  hptmemm :  o  titulo  nam  de  Rey ,    fenam  de 
Principe:  Prmctpapm  ejíi4.  Nam  Rey  com  a  Coroa  na  cabeça  j  fe- 
nam Princ^e  com  a  Coroa  ao  hombro.    E  quem  podia  infundir  hu- 
ma liçam  tam  alta,  &  de  tam  fupcrior  madureza  em  hum  penfamé^ 
to  generofo  de  tam  v?rdesannôs,  fenam  aqufllc  Eipirito,  ôí  virtude 
do  Akiííimo,  que  aíli  o  enfmou  a  elic,para  alIi   nos  confolar  a  nòs: 
Sftritui  P^raclitpu  tile  zos  doídit  bwnia, 

Temo« 


§.    V. 

Emos  dado  as  graças^f  ou  iroílrado  a  matéria  delias )  péli© 
anno  prefente.    Reftaua  agora,  como  promettemos  no  prin- 
cipio, pedir  graça  para  osannos  futuros;  mas  o  cumprimento  da  pri- 
meira proraeira  foi  também  fatisfaçam  da  fegunda.    O  melhor  mo^ 
do  de  pedin  he  agradecer.    Affi  como  o  ingrato  fópella  ingratidam 
perde  o  beneficio  paíTado,  aíli  o  agradecido  fópeilo agradecimento  Mmh. 14-^9 
folicita,  &  alcança  o  futuro.     Chrifto  para  nos  eníinar  a  pedir,  daua  í^aldon..  ibu 
graças:  &  Dcos (como  diz  S.  Toam jdàhuma  graça  por  outra.  Pel-  -cetn.^.n. 
lasgraçasqaellie  damos,  danos  as  graças  que  lhe  pedimos.    Mas  ícan.i^i^» 
nam  cfpera  Deos  neftes  cafos  noua  petiçamj  porquef como  bem  dif-  vide  2  heod. 
íe  Theodoío  Bifpo  no  concilio  Efeíino)  omefmo  agradecer  para  to  ^P-jnHctntL 
Deos  he  pedir^,  dco  agradecimento  das  mercês,  ©u  graças  paliadas^  concEpkef. 
he  o  memorial  das^futuras.  tem.  6  cia* 

A  graça,que  eu  detemiinauapedir  para  os  annos,que  de  ho|e 
cm  diante  começam,  ke  que  foílem  também  Annos  de  Deos  Con- 
folador,  &  Annos  de  Deos  Meílre.  De  Deos  Gonfola dor  ;  confer- 
*  uandonos  as  felicidades  prefentes»-  de  Deos  Meílre  i  eníinandonos 
para  as  difíículdades  futuras  :  -SfirttmFaraclitmtllevos  docebttam- 
mia,  E  para  que  a  armonia  défta  fegunda  parte  ,  correfpódeíre  com 
a  mefma  proporçam  à  primeira;  aíli  como  dei  graças  por  três  couíàs,  '-'' 

âíIi  crataua  de  pedir  graça  para  outras  três  :  huma  por  parte  dos  vaf- 
fallos,duas  por  conta  dos  Principes.  Mas  porque  o  tempo  fálta^an- 
t?s  jà  me  reprehende,  apontarei  íómenteas  graças,que  queria  pedir^, 
&  aspalaurasjcom  queo Euangeiho nosformauaas  petiçoens. 

§..  m. 

A  Graça  primer/a,qus  peço,  ou  queria  pedir  ao  Bfpirito  Sant® 
por  parte  dos  vaílallos  ,  he  que  o  amor  com  que  amamos  aos 
npílos  Principes ,  tenha  eíFeitos  de  amor.    O  primeiro  >  Sc  primário  ^ 

eíFeito  do  amor  he  a  Vniam.    Se  alguém  me  ama  (  diz  Chrifto  no 
principio  do  Euangeiho)  guardara  o  meu  preceito:  Sí  ^uis  diltgh  me 
^     fermonem  mmm  femabiti  E  quê  me  nam  am.a  (continua  o  mefmo  Se-      -^-^^-H': 
nhorj  nam  guarda  os  meus  preceitos  '»  jQj^  '^on  ãtligit  me  ,  firmones 
%teos  nonfertiat.    Nam  fei  fe  reparaftes.na  diferença  ?   Na  primeira 
.claufula diile  j  o  meu  preceito,  &  na  fegunda  ,  ^os meos preceitos. 
A  fua  ley,  de  que  Chrifto  fallaua,he  a  mefma  para  os  que  aguardam^ 
ôc  para  os  que  a  nâmguardam:pois  porque  lhe  chama  íiaprimeira 

D  clau- 


loa»,  n.  iS 


claufala  hu  preceito:  Sermonem  meam/eríi^bicSc  na  fegunda  clau- 
fuh(xyútos  preceitos:  Sermonesráeos  nonfernat}  No  m.rmo  Texto 
eftà  clara,^  declarada  arazam.  Na  primeira  claufula  fallaua  Çhri- 
flBcíosíiue  aííiáni:  Stjísís  ditigit ;  Na  fegunda  claufula  fallaúa  dos 
que  nam  amam:  Qw  nón  dUign  :  E  eíla  he  adiíFcrcnça  que  ha  entre 
òamor,  Sc  o  defamor;  O  deSmor  como  tetnpor  tíFcito  diuidir ,  de 
hnm  preceito  faz  muitos  preceitos  ;  jQjn  non  diligitfermonçs  meos  no 
fematio  amor  como  tempof  effeito  vnir  yde  muuos  preceitos  faz 
liiim  í6  preceito:  .Qm  dtligríferínonem  meum  fermbit.  Efte  effeico 
vnttiuo  do  amor>  he>  Goníolador  diuino,  a  graça  que  eu  vos  peço  pa- 
ra huns  vâdailbs  que  tanto  amam  a  feus  Príncipes.  Que  aílicomoo 
amorde  muitos  preceitos  faz  hum  fó  preceito  ;  aííi  faça  de  muitos 
pareceres' humíô parecer,  de  muitos  juizoshum  íó  juízo,  de  renitas 
VomadiCí.  h-.t^árfò  véncadb,  ^  fòbre  cudoi&  ein  tudo,  de  muitos  in* 
tereíle^'huhífé.mrereífe.  --'  ''  ^-  ■';  ^ 

EqueintereíTe  haJefcr  cílef  A  conuehien^ia  áo  Prinerpe.    O^ 
amor  c[uc  tem  outro. intereíTe  mais  que  a  cohueniencia    dó   Prin- 
'  eipe,'nàm  hé  amor  do  Príncipe'    Fazer  compv^^encia de  quemtmais 
o  ha  deaíí|íliry  Ôí  cuidir  que  mais  o  ama  quem  mats  oaííiile,  hc  ce    ^# 
èuèiraífhaõ  d^go  de  ehg:^nofo;}mas  de  enganado  amor-  Nam  que  mais 
lògrà  a  prefença  do  Príncipe,  íenam  quem  mais  eílima  fua  conue^ 
íiiencia^  he  oque  rr^ais,  ouo  que  f6,oama»  Eftauamtriftes  os  Apo- 
ftolos  pella  partida  de  Chriílo,  <^  diíTelhes  o  Senhor  f  he  o  noíTo  E- 
uangelhoj  Si  diltgeretis  ms^  g^ikderetis  vti^tie  cjnia  ad  Patrem  vado^ 
Se  me  amareis  verdadeíramd^itc,  difcipolos,&  companheiros  meos^ 
keccFcoque  hauieisde  eftar,  nam  tiiílcs, Teaam  muito  alegres  ne- 
fta  minha  partida.  Pois^Senhor  meií/a  trifteza  pella  aufencia  nam 
heamor?  N  outras  occafiòens  fí,neíle  caio  nam.    Qpartirme,&:  au- 
fentarme  da  terra,  he  grande  conueniencia  minha  ;  porque  vou  to- 
mar inteira  poíTe  do  meu  Reyno,  6c  aíTemarme  no  trono  de  minha 
gloria  à  dextra  do  Padre  ;  bc  quem  ama  mais  a  minha  preren9i,que      , 
a  minha  conueniencia,  nam  me  ama  fina  ,  &  fielmente.    Toaosa- 
íram  à  porfia  aprefcnça.  òc  aíTiftenciadoPrincipe  3  nam fei fe  por- 
fiamos tanto  por  fuás  conuenieiícias  .^  fe  he  amor  a  nam  cheguem  a 
íèr  ciúmes. 

Dcfcnganefe  ,  Cortezaós ,  o  voílo  cuidado,  que  nam  confiíle  o 
amor,  á?gr?ça  do  Príncipe  cmvòs  morardes  comelle  ,  fenam  em  < 
e\k  morar  em  vos.  H^Texto  expreíío  do  mefmo  nolfo  Euangclho- 
Si  c^ms  diligH  me,  diíigetarà  Vatre  fneo,  &  ad  epifn  veniemHS,&  m^ifi^ 
fiontm  apHfi enm  façmnw  :  C^ucr  dizer  :  quem  me  ama,  eílà  na  mi- 
nha graça,  ócquem  cílà  na  minha  graça,  moro  euncllc^.  De  ma- 
neira;, .. 


.eira  que  o  efeito,  &  a  pr^lia  da  graça  na«  tónflfte  em  ví,smmy 
j     ^  J.Ile    fenam  em  ellc  morar  em  vòs.    Inferi  agora.  Se  pel- 
frvoraffiftViuro  aTs  vbs  com  o  Pr>ndpe,&  pella  Uu  gr.ça^o- 
:otmSp=emvòs;namhernayorfo^^^^^ 

Ir^Xl  aue  vòscÓ  cUe?  Se  morais  có  elle,entrais  maisjraas  fe  elie  ix.o. 
:™mZftaTsm:ise„trado.Senhore,,jàqueonoiIoar«orh^^^^^^^ 
narqueiramoso  poffiucLAffiftir  todos  ao  Pr.ncpe,  morar  todos  c» 
o  Princ  pe.  nam  vide  fer:  amar  o  Príncipe  a  todos,&  morar  o  Prm- 
dp     m^t^dos,  iloheoque  p6de  fer,  &  iao  hc  o  que  he      Conten 
temonoseom  efte  modo  de  amor,  contcntemonos  com  efte  modo  de 
IrTça  a  nda  que  feja  menos  vifmei )  Sc  eftaremos  contentes  .odo^. 
Iftimar  a  graça  p=  lo  vifuiel  ,  &  querer  que  todos  veJam  ,  quelms 
Sm  vífto!  he  oLntaçam  .  nam  he  amor.     O  -- -m  a  í^nsfa- 
cam  no  coracam  próprio,  &  nam  nos  olhos  alheos.  O  preço  da  gra 
ç.  eftà  no  agrado  dos  olhos  foberanos^ôc  nam  na  adm.raçam  dos  vul- 
gares    Ddlnerece  fer  bem  vifto,  quem  quer  a  graça  pêra  fcrolha- 
lo     Por  Ufo  Deos  fez  inuifiuel  a  fua.     A  liçam  he  muito  alta  ,  «£ 
xnvmo finai  mas eftas  iam  as  que  enfina  o Efpirito  Santo  -.MU vos  do- 
eshitftmmA. 
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§.  vit: 

Graça,que  qnena  pedir  ao  mefmo  Diuino  Eípirko  por  parte 
j    m  do  Príncipe,  que  Deos  nos  guarde,  nam  he  graça  nona,  íe- 
;ían^ntiga,  &  fua.    Douseípelhos  tem  Sua  Akeza  em  que  íe  ver^ 
hum  d  finco,  outro  viuo,  ambos  fepukados.  Defde  muy  tenros  an- 
nos  tomouofempre  grande  Príncipe  por  timbre,  3cemprezadeíuas 
accoens  retratalas  todas  pellss  de  feu  gloriofo  Psy,  o  iiolio  inuiótiU 
fimolibertador,El-ReyDom  loam  o  Quarto  de  immortal  memo- 
ria-  A  continuaçam,  ôcexercicio  deíle  cam  nohrt  penfam.ento  ,  he 
a  graça  que  fó  pt^  >,  &  neila  muitas.    O  vidmo  filho  ,  o  filho  mais 
amado,  o  Benjamim  dei-  Rey  Dom  íoam  foi  o  feu  Infante  D-  Pe- 
árò.  E  porque  Sua  Akeza  com  nenhuma  outra  demonftraçam  po- 
'de  pagar  melhor  eíte  amor,  qiier  imitar  feus  exemplos.  ^  A^/ 
iras  palauras  do  noííb  Euangelho,  fam  o  memorial  expreílo  defta  re- 
folucira.  rtfciatis ^ma diligõ  Patrem  :  para  que  faibaisquanto  amo 
a  meu  Pay,  &  fenhor;  olhai  para  o  corpo  ,  &  alma  da  mmha  em- 
preza.  O  carpohehum  iiuro  aberto  dás:^cçoens  deElRey  Dom 
loam  :  a  alma  he  eíla  letra  :  Sicm  man-damm  dedit  mtht  Pater  ,  fic 

facto,  n.     J  •      • 

Nefte  liuro,nefte  exemplar,  neíle  efpelhc,  fcnhor>cftudara,  imi- 

Dij  tara. 


^T : 

?.n  *  V^T""^^  Alteza  r  como  tema^liberadcj  todas  as  accoés 
^,  T^^^°^^^  ^.^^^^  os  atcribucos  Rraes,  &  todas  as  virtudes  heróicas 

<ie  hum  Príncipe  Chriftam  perfeito.     Para  com  Deos,aRelieum, 
a  piedade,  o  zelo;  para  configo  a  temperança,  a  modeítia,  a  lobrie. 
l  «ladc:  para  comos  ÍLibdicos.a  prudência,  a  juRiça. a  clemência  :  pa- 

ra  com  os  eftranhos,avigilanc!íi,  a  fortaleza,  a  verdade.  Vera  V.  A. 
hum  valerofiílimo  Rey  cercado  fempre  dos  mayores  perigos  ,  mas 
,,  nelles  acautellado  igualmente,  &  confiado  :  na  confiança  com  re- 

cato, na  Cdutellalem  temor,  no  perigo  com  magnanimidade.     Mo- 
!  derado^  mas  a  moderaçam  com  decência :  aíFauel^  mas  a  aíFabilida^ 

de  com  reípeuo  :  liberal;  mas  a  liberalidade  com  medida.  A  Ma<Te. 
ftade  fem  aíFedaçam,  ofenhorio  í^mfliftco  mando  fcm  depend^n- 
,  cia.    Verá  V.  A.  hum  coraçara alto,  talhado  para  grandioías  em. 

prezas,  mas  circunfpedo,  &  prudente;  prudente  ',  porque  aconfe. 
Ihado:  ôc  bem  aconfelhado;. porque  com  os  melhores.  Pacifico  por 
luclinaçam. -beilicoío  por  neceíTidade  ,  vitorioío  cótra  Teus  inimi- 
gosfemprcj  porque  fempre  referio  a  Deos  as  vi:onas  Bem  afortu- 
^  nado  em  tudo,  mas  nunca  altiuo;  porque  Tendo  tam  grande  c^fua 

í  íortuna,  eramayoro feu  peico.    Obíeruantiffimo  cm  recatar  os  fe- 

:  gredos  próprios;  fideliíTimo  em  guardar  osalheos  :  ÔC  em  faber ,   ôc 

;  penetrar  os  câranhos^vigilantimmo.    Cuidauade  noite,oque  ha. 

;.  ma  do  executar  de  dia;  ôc  porque  media  os  penfamentos  com  o  po- 

der, fempre  as  fuas  ideâs  chegauam  a  fer  obras.    Incanfauel  no  tra- 
balho, fe  bem  com  fuás  horas,  ôc  interuallos  de  aliuio;  mas  o  traba 
Iho.como  tarefa  da  obrigaçam,  o  aliuio,  como  refpiraçam  do  traba  - 
iho.  Sabia  reynar;  porque.fabia  diffimular  :  ôc  reynou;  porque  nam 
diíTimulou.   Prezauafe  fó  da  juftiça,  aíFedaua  o  nome  de  jufticeiro, 
"&  era  jufto.  Para  os  criminofos  feuero  ,  para  os  pleiteantes  igual^ 
para  os  miniílros  fenhor,  {mra  os  vaífailos  pny,  ôc  para  todos  Rey. 
Eíle  he  o  exemplar.que  V,  A .  fenhor>  tem  propoílo  a  fuás  R  eaes 
\,Reg.is..  i?  acçoens,  para  que  ellas  fejam  tam  fmgulares,  como  dk  glorioío.    E 
iReg.n.^     fe  V.  A.  a  cafo apartar  os  olhos  deíle  primeiro  efpelho;  íèja  fó  para 
;^í<«??.4U8   05  pòj^  „Q  fcgundo.    Perdeofe  ladimoiamente  ElRcy  Roboam  ,  ôc 
do  Reyno  inteiro  das  doze  Tribus,  que  tinhaherdado,  apenas  dei- 
xou duas  a  feus  defcendentes.    Mas  porque  f  Sb  porque  nam  quiz. 
f  guiros  confclhos,  ôc  Confelheiros  de  feu  pay,  fendo  feu  pay  Sala- 
m^m.    He  verdade  ,  que  fe  comparou  no  feu  peníâmento  com  el 
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cu;    Chrifto  comparadiõ  com  o  PayíCm  quanto4iomem>  He  menor»  ^^-^^^^  Cyrii" 
emqurinco  Deoshe  igual:  &  com  cudo  Sanco  AchanaíiOj  S.  Grego»  |^*''^**-^^* 
rioNazianz  no,  S.  HilariO:,  S.  Cyrilloj  S.Ioam  Chryfoftomo,  ^^^'  cgjfi^schrv 
tio,  Thcophilato,  Euthimio,&  outros  grandes  Padres  querem  que  oji.  iheo- 
fallaíle  Chnftonefte  Texto,  quanto  à  diuindade.     Pois  fe  Qhú^ophilat  Buthi 
quanto  à  diuindade  he  igual  ao  Pay;  como  diz,  ou  como  pode  dizer  rnmshic, 
que  o  Pay  he  mayor  ?  Porque  he  pay:  Qma pater.    Oreípeitonam  Uem  Re- 
encontra  a  verdade,  nem  a  cortezia  a  fé.     O  Filho  he  Imagem  ^oman.Epifl.u 
Pay:  o  Pay  he  exemplar  do  Filho :  &  a  efta  priovidadc  orií^^nal '^^"^•^^^** 
chamou  o  Filho  mayoria;  porque  he  mayoria entre  os  homens,  ain-  g^r^  ^  ^^^^ 
da  que  em  Deos  feja  igualdade.    Efta  igualdade  verdadeira ,  &  efta  traEmom, 
mayoria  reípeitofa  entre  Pay,  &  Filho^he  agraça^em  que  todos  de-  Athamf,  de 
fejamoscófirmado  o  noíTo  grade  Príncipe.  Que  o  Pay  na  eftimaçam  ^^^cret  Ní- 
do  Filholhe  feja  íèmpre  mayor  ,  &  que  o  Filho  na  experiência  dos^^"'^-^'^      _ 
vaííàlloslhe  fejaferapre  igual, Que  retrate  naquelleEfpelhoas  Reaes^^^  ^^^^^  .^^ 
acçoés^que  imite  naquelle  exemplar  as  virtudes  heroicaS:,que  eftude  Unfen.Cor' 
naquelie  liuro aberto  as  liçoens,  que  fó  a  fabedoria  do  Diuino  Efpi- «^Z.  aí.»Wí>». 
iíto^t^hàcQní\n2iti  Ille  vos  docebit  omnia,  f^^' 

A  Terceira  ,  &  vítima  graça  que  eu  finalmente  quizera  pedir 
por  parte  da  Rainha  noíla  Senhora,  he  ,  que  pois  o  meím© 
Diuino  Efpirito  dotou  a  SuaMageftade  de  tantas  ,  ôc  tam  excellc  n- 
tes  graças  ,  nos  dè  graça  para  que  nos  faibamos  aproueitar  delias. 
Aíli  fe  aproueitaua  Abraham  dos  coníclhos  de  Sara  j  aííi  Nabal  da  Genef.  n.i^ 
prudência  de  Abigail;  aíli  Dauid  dainduftria  de  Michol  3  &  affiEl-  '^^^'^.15  i8i 
Rey  A  íFuero  do  valor,  &  fabedoria  da  Rainha  Efther.    Para  efta '•^^«^•'^•'í* 
rltimapetiçamreferuei  duas  pala  ura  s^  quefó  nos  reftam  por  pon-   •*    ^!''***** 
derar  em  todo  o  Euangelho.  Et  fiiggeret  vobtsomnia  3  (jjmcm^ue  di-  , 
xero  vobis.  Nas  duasclauíulas  delia fentença  dillingue  Ghrifto  dous-  '  '''^4'*»a 
©ffícios,  hum  feu,  outro  do  Efpirito  Santo.  O  primeiro  he  mandar^, 
o  fcgundo he  íuggerir      Ninguém  pode  mandar  fó,  fe  ouu^r  de  mã- 
dar  como  conué-   Aoladodooííiciodemádar,deue  andar  fempre  o 
officiode  riiggerir,ou  como cõpanheiro^ou  como  inftrumétoiníèpa- 
rauel.  A  obrigaç-.ó,&  exercício  defte  regúdo,&  taóimportáte  oííicio 

jhe  o  que  íignihca  a  mefma  paiauraífuggerir,  que  vé  a  fer;  íébrar,ad- 
uertirjnfpirar,ac5felhar,cóíerinperruadir,eí]^rcar5  inftar.  Os  t;Jê* 

'  to$,queparaomeímoeffeitofc  requereriam  mayoreSj&  maisrelwuã- 
tesrgrande  entendimcto,grande  comprehcníaójgrande  juizo,graa- 
de  Gonfelho^  grande  zeloj  grande. fidciíd^dc^  grande  vigilância, grá^ 
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áe  cui Jado,  grandeValor»    Asdifpofiçoeíis,  &os  meyos  com  qi^ 
fe  exercita,  ainda  fam  de  mais  alras,  Ôc  mais  interiores  prerogatiuas: 

StimmacofTiuntcaçnrn,  fiimma  confiança  ;  intima  amizade^  intima 
familiaridade,  incsmo  arror  ,  &  nam  ío  perfeita  vniam,  fenam  ain- 
da vnidadc.  De  forte  que  os  dous  íogeiros,  em  que  concorrerem  ef- 
tes  dous  officios,  de  tal  maneira  bam  de  íer  dous,  que  verdadeira- 
mente fejam  hum  :  de  tal  maneira  haó  de  fer  diueríos,  que  verda- 
deiramente fe jam  o  mefmo.  Hafe  de  multiplicar  nelles  o  mimero> 
masnamfc  ha  de  diuidir  a  vnidade.  Be  o  que  temos  no  mefmo 
exemplo  diuino  doEuangelho.  O  filho  a  quem  pertence  o  oííiciode 
mandar  ,  6c  o  Efpirito  Santo  ,  a  quem  pertence  o  oííicio  de  fug- 
gerir,  quantos  faó  ?  Cònfiderados  quanto  às  peiroas  ,  faó  dous; 
confiderados  quanto  à  eííeniiajfam  hum  :  eonfidcrados  quanto  às 
peíToas/aó  diuerfos;  coníiderados  quanto  à  eííencia,  fim  o  mefmo. 
E  tal  ha  de  fer  neceílariamente,  quem  tiuer  ooííicio  de  íuggerir,era 
refpeito  de  quem  tem  ode  mandar 

Mas  dirmeha alguém:  que  iílo  fóopòdehauer  na^PeíToas  Dim- 

nas,  mas  nam  em  íogeitos  humanos?  Si  pode.  Também  ha  fofeitos 

humanos,  que  fendo  diuerfos,  fam  o  mefmo;  &  fendo  dous,  fam  hu  .€ 

fó.    E  que  fogeitos  faó  eílcs  ?  Os  dous.de  que  fallo  fem  os  nomear. 

Genef.  t.  7.  q  Efpofo,  ÔC  a  Efpofa.  O  mefmo  Dcos.quc  os  formou,  o  diíle  1  Erut 

%Tfrt  "t   ^^^^  ^^  ^^'^^^  '^^^'    ^otauei  foi  a  ordem,  &  artificio, com  que  o  Sn- 
eneyx,  *5-   ^^^^^  ^  ^^^^  ^^  ^^^.^^^^^  ^^  hoiiue  na  criaçam  dos  dous  primeiros 

homens.    No  principio  criou  hum  fo  :  logo  de  hum  formou  dous  : 
vlfimamente  de  dous  tornou  a  f iz;er  hum.    Ao  principio  criou  hum 
fó,  que  foi  Adam  :  Form-^mt  Deus  hominem\  Logo  de  hum  formou 
dous;  porque  de  Adam  fez  o  homem,  &  a  moiher:  M^fcptlum,  & 
fammamfecit  f<?j:vhimamente  de  dous  tornou  a  fazer  hum;  porque 
CyPYim.  de  o  homem,  &  a  moiher,  vnidospeilo  Matrimonio,  ficam  fendo  huma 
HeaoBHdiáççy.^Çg^:  £rnm  dm  incarne  vna,    He  aduertcncia   tudo  de  S.  Cypria- 
*'*t  no:  Dm,  m^mt,  ermt  tn  carmvna  ,  vt  tn  vnnm  rekat  ,  qmà  vntim     « 

fíierat,  E  como  o  Efpofo,  &  a  Efpofa,pella  virtude  natural  daquei- 
le  vinculo  diuino, fendo  dous,  fam  verdadeiramente  hum;  ôc  íendo 
diuerfos,  fam  propriamente  o  mefmo;  fó  o  Efpofo,  &  a  Eípofa  (jun- 
tamente) podem  exercer  osdousoíTieiosde  mandar,  &  de  fuggerir; 
&  fó  a  Efpofa  fdiuifamente)  o  de  fuggerir,  fem  o  de  mandar. 

Perguntarfemeha  porém  ,  Srcom  muito  fundamento  :   porqu» 
razamhencccírariaeí^miitua  vniam,  ôc  identidade;  Ôí-  que  os  dous  ^ 
que  exercitamos  officiosds  mandar  ,  &  fuggerir ,  fejam  a  mefma' 
coufa  .?  Digo,que  hc  neccíTario  ferem  ambos  a^tpefma  coufa;porc]uc 
fòosquc  fama  mefma  coufa.  tem  o  mefmo  fim  ,  òc  os  meíinos  intc- 
^  rcílcs*. 
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rcíTes.  Onde  ha  difFercnça  de  peííoas,  hi  diíFercnca  ,  &  diftinçam 
debens.-ondehadifFercnça,  &aiftinçamde  bens,  ha  também  dif-^ 
ferences  fins,  ôc  diíFerentes  interefíes.Ôc  eftes  fam  os  que  percurbam 
a  luz.  ôc  corrompem  a  pureza  dos  verdadeiros  conlelhos.  Neccíla- 
rio  he  logo,queo  que  tem  o  officiodefuggerir,  feja  ameíma  couía 
com  quem  té  o  ofticio  de  mandar:  para  que  tendo  os  meímos  inte- 
reíTcs,  ÔC  o  mefmo  fim;  nem  haja  outro  dm,  que  lhe  dmirta  o  enten- 
dimento, nem  outro  intereíí'e,  qae  lhe  fubornc  a  vontade.  Mas  eí- 
ta  vontade  fcm  fuborno,  ôc  eíle  entendimento  fem  diueríam  ,  lo  o 
pôde  achar  o  Principe  feguramente  naEfpofa  /  Ôc  nam  no  vallallo. 
O  fim,  &  o  intercirc  do  Príncipe  he  o  commum,  ofim.  ôc  o  interelie 
do  vâífallo,  he  o  particular;  Ôc  lendo  os  hns,&  osintereircs  do  Prín- 
cipe, ôc  do  vaííallo  tam  diucrlbs,  fò  o  do  Principe,  ôc  da  Etpoía,  he 
o  mefmo.  Poíiiuel  he,  £nhor.  hauer  vallallo  tam  fiel  3  tam  amigo, 
ôc  tam  generoío,  que  o  fim  do  Principe  íejâ  o  feu  fim,  ôc  os  intereí- 
fes  do  Principe,  os  feusinterelíes;  mas  iRo  queno  vaííallo  he  con- 
tingente ,  na  Eípoía  he  neceííario  :  illo  que  no  vaííallo  he  lempre 
diiuidoo^  na  Eípofa  he  fempre  certo  :  iílo  cpe  no  vaííallo  he  fobre- 
natural  na  Eípota  he  natureza.  Porque  entre  o  Príncipe,  ôc  o  vai- 
falio  hadiíF.-renca  de  peleja  a  pciroa  ,  ôc  diilinçam  de  bens  a  bens  : 
entre  o  Efpofo,  ôc  a  Eípofa  nam  ha  diftinçam  de  bens  a  bens  .  nem 
de  peíToaa  peííba.   A  razam ,  ôc  o  difcurfo  tudo  temosem  hum  fó 

^  PerguntouaEfpofados  Cantares  ao  feu  Efpofo,  onde  paíTaiia, 
©u  defcançaua  a  fefta,para  que  o  podeííc  bufcar  naquella  hora  fem 
errar  o  caminho  vindica  mihi  vhi  pàfcas.vbi  cuba  inmertdie,  nt  va- 
gariincípiaml  E  refpódeoo  Efpofo ;  Si  ignoraste  ahi  foft  vefiigtagre-Cantici.^^ 
gum  tmrvim:  Se  nam  fabes  de  ti  ,,figue  as  pifadas  do  teu  rebanho; 
Notauel  repofta,  &  totalmente  encorarada  /  O  qye  o  Efpoío  hauia 
de  reíponder,  era ;  ^'e  nam  íabes  de  mim.,  figue  as  pifadas  do  meu  re^- 
banho;  porque  pellas  pifadas  do  rebanho  fe  vai  logo  dar  com  o  pai- 
tor.  Pois  íehauia  de  dizer;  -enam  íaoesdemim;  porque  diz,  fé^ 
nam  fabes  de  ci  ?  E  fc  hauia  de  dizer ;  o  meu  rebanlv  5  porque  dizo; 
teu  rebanhoi*  Porque  iílo  he  ferem  Efpoíbs.  Entre  tipoio,  ck  Ef- 
pofa,  como  nam  ha  diferença  de  peíTias  3  Euquerd)zer  Tu,  &  Tu 
quer  dizei  cu^:  E  co tío  nam  ha  diílmçam  de  bens ;  Meu  quer  dizer 
^Teu,  &  Teu  quer  dizcr  Meu.  Per  iííb  o  Efpofo (f  m  cquiuocaçam, 
nem  impropricJadeJhauendo  de  dtzer:  Se  }>|Lin  fibesde  rníria  ;díf 
fe  ;  fe  bamfabe^  de  ti :  5/  ignoraste  :,  ôc  haucndode  dizer:  figue  o' 
meu  rebanho;  diífe  :  figueott^u  rebanho  :  ^bi  foft  vejUgtagie^iim 
m&rnm.  Edeítamefaia  vnidadcp  ou  vaiam  de  peffoas^  &  bei>s,íe  fe- 
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guia  manifeílamente,  que  a  Efpoíâ  nam  podia  errar  o  caminho  pa^ 

I  ra  o  Eípofoj  porque  aonde  nam  ha  diíFerença  de  mim  a  ti ,  nem  de 

meu  a  teu ,  logo  fe  acerca  o  caminho.  Quando  as  pelíoas  íàm  di^-r- 

'  íàs,  de  os  rebanhos  diueríos;  osintereíTes  ,  os  fins^  ôc  os  caminhos 

'  também  fam  diueríos  :  Sc  na  diueríidade  de  caminhos  pòdefe  errar. 

Porém  quando  a  peíToa  he  huma,  &  o  rebanho  hum  ;  o  interclFe  ,  © 

fim,  Ôc  o  caminho  também  he  hum:  &  onde  o  caminho  he  humío^ 

íiam  pode  hauer  erro. 

Mas  depois  de  acertados  verdadeiramente  os  caminhos  ,  ôc  co- 

'i  nhecidos  com  toda  a  conucnienciaos  meyos,  que  íe  ham  de  Tugge^ 

rirjainda  he  neçeílaria  a  confiança,  a  cômunicaçamj,  a  authoridade: 

Ôc  tal  vez  huma  refoluçam,  valors  ôc  conftancia  grande  5  para  feha- 

uerem  de  iuggcrir.    E  tudo  iílo  nam  pode  concorrer  no  valíàlloj  por 

I  mayor,  ôc  mais  calificado  que  feja^  nem  fe:pc)de  achar  nelle,  como 

conuemífe nam  fona  Eípofa.     Pedio  lorepli  ao  Copeiro  mor  de  Fa- 

^entf*Ao.iA  J^aò  quizeíTe  fuggerir  ao  Rey  a  fua  iúnocencia  ,  ôc  a  fua  miferia  ;  V^t 

\  facias  mecpim  nnfericoi'd'iam,  & fr.ggerasTh^nrãonv.  Mas  o  Copeiro* 

fendo  tam  obrigado  á  loíeph,  nam  liiggerio.    Todos  o  accuíam  de 

\  ingrato,, &  efquecido :  eu  nam  creo  que  foi  fó  falta  de  memoria  ,  nê 

*  de  agradecimento,  fenam  de  confiançaK6c  de  poder.    Iftodcfugge-    • 

rira  Faraó,  requere  mayor  confiança,  6c  mayor  auihoridade  ,  que  a 
'tfthtré.  4.  de  miniílrar  de  joelhos  huma  copa  dourada.  Aman,  que  era  aquel- 
Ic  grande  Valido,  &  primeiro  Miniftraço  de  ElRcy  Aífuero  ,  he 
verdade  que  tinha  a  confiança,  ôc  as  enteadas  para  fuggerir  :  Intra  - 
ueratyVtfHggereret  Regi'^  mas  a  roda  de  fua  fortuna  no  dia  deílas  mef- 
mas  entradas,  Ôc  a  tragedia  de  fua  mal  acabada  priuança  j  antes 
deixou  exemplo  de  temores^que  de  ambiçoens  ao  officio. Entrou  a 
fuggerir.  fahio  a  morrer. 

Notemos  porém, no  mefmo  caro,a  differença,  com  que  fuggerio 
fjlheryi]'  Efther  Rainha*  ÔC  Efpofa  Tinha  alcançado  Aman  ^  por  odio  de 
Mardocheo  Ifraelita,  hum  decreto  vniuerfal  delRey  Aííiíero.para 
que  todos  os  daquella  naçamem  qualquer  parte  de  fua  Monarchia  * 
que  foífem  achados*  fem  exceiçam  de  fexomem  de  idade,  morreíTem 
à  efpada.  O  decreto  eílaua  firmado  com  o  annel,  ôc  fello  Real,  as 
prouifocns  cftauam  paíTadas  em  diuerfas  lingoas  ,  a  todas  as  cento 
&dezafetc  Prouincias,que  Aífuero  dominaua  :  fó  fe  efpcraua  com 
irremediaucl  trifteza  o  dia  da  tremenda  execuçam  ;  porque  em  to- 
da a  parte  fc  hauiade  executar  em  hum  dia.  O  valhame  Dcos!  Em  • 
V  tanto  aperto,  em  tant^defefperaçam,  nam  haueriaqucm  vaieíTe  à   . 

innocencia*  quem  appellaífe  da  injuftiça^qiiera  alumiaífe  a  cegueira 
do  Rey, quem  feoppuzeíTeà  ira,  lõc  vingança  do  priuado  »  qusm 
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prouaíTelfiia  tyvaftia  ,  quem  defcobriííeíeus  enganos  1  Anies  efta- 
uam  tam  fechadas  as  portas  a  toda  a  luz,  &  nmedio  ,  que  íobrc  a 
crueldade  do  primeiro  decreto,  fe  tinha  publicado,  com  oucro  mais 
<:ruel,  que  ninguém  podvire  fallir  ao  Rey  ,  nem  entrar  a  íua preíen- 
ça,  Jopena  da  vida.   No  meyo  porém  de  todo  elle  apparato  de  hor- 
i-ores,  &  por  meyo  <k  todos  ^Ucs  ,   íem  reparar  na  feuendade  do» 
Reys  Aíryrios,'nem noeftylo  insxorauel  de  íuas  cominaçoens;  entra 
^om  tudo  animofaméce  EOlier,  &  appa  rece  diante  de  Airuero^Prc-  ^^j^,,  ^.  n. 
poemlhe  o  ódio,  &  vingança  de  Aman,  &  as  foberbasc aulas  deila: 
eftranha  o  decreto,  aíFea  a  injuíliça,  pondera  a  impiedade  :  ÔC  re- 
duzido fem  rcfiftencia  o  R  ey,  pelia  manifefta  informaçam  ,  &  -co- 
-jihecimento  da  cay fa ;  reuogafe  o  decreto,  annuiiaôfe  as  prouifoens, 
'íufpendefe  a  execuçam,  mudafe  a  fentença,  4epoemfedo  offieio,  &c 
-authoridade  A.man.  tirafelhe  mo  mcfmo  dia  a  vida,  a  fazenda,  a  hó- 
.í-a,de  queera  tam  indigno  ;  jaftí6cafe  o  Rey,  dàfe  fatisfaçam^à  Mo- 
narchk,  emmcvndafe  para  com  Deos  a  conciencia  ,  reílaurafe  para 
•com  o  mundo  a  Lma.    Eftà  bem  feitocudo  ifto  ?    Ninguém  o  pode 
negy.     Mas  quem  fe  atreaeria  a  fuggerir  a  hcim  Rey  poten? iíTtmo, 
reueiiínn-K),  &  deliberado,  huma  informaram Cpofto  que  |*uftaj  tam 
contraria  à  Mageftade  de  feus  decretos;5c  (o  que  be  mais)à  vontade^ 
-à  paixam^^aosintere^íTes  do  Teu  grande  valido,  mais  refpeitadçs 
.«m  todja á  Momrchia,;&  mais  temido>que  o  mefmo  Reyi  lenam  fof- 
fe  vnicainente-Eílher,pella:authorída4e  de  Rainha,&  peilac<míian- 
^adeEfpofa/ 

.Quantas  ve^esfsrà  importante,  ^  neceifario  em  hum  Reyno 
::fanear  a  ri|im  infprmaçam,  dar  nouos  olhos  à  fentença  injufta  ,  a- 
codir  ao  decreto  perniciofo,  atalhar  a  ruina  publica  ,  ^u  particular, 
^epor  o  Miniftrò  grande,  &  por  em  grandes  lugares  acque  nam  he 
íliniftro .,  moderar  á  ira  lo  Rey>  ter  maó  na  fua  conftancia,  dcfcn- 
ganarihc  o  affeclofque  tantas  vezes  fe  ce^a,  jimpugnarlhe  o  parecer, 
ÔC  ainda  contrariarlhe  defcubertamentc a  vontade !   E  quem  ha  que 
tgnha  aconfiança,  &  authoridade,  nem  poíía  ter  o  valor,  Sc  refolu- 
^am  neceifaria  para  fuggerir  as  ra^soens  <le  tudo  tilo ,  opporeun^  ,  Sc 
efficazmente,  ít nam  Efther  f  Q^jem,  íenam  vnicamente  aquelie  Eí- 
pirito,  que  he  ametade  da  alma  do  m^ímo  Príncipe,  cuja  conferua- 
^am,  cujo  aumento, cujo intereíTe,  fama.  Coroa,  gloria  namiò  he 
coíTunum  de  ambos,  fenam  a  meímaí 
*       -O  ditofo  Príncipe,  &  três,  &  quatro  vezçj  bsmauent^irado  (^ue   .  ^^^^^^^  , 
affi  lhe  chama  a  boca  chea  o Efpiirito  Í5anco);.queUe,que  nam  por  te- 
ftemunho  incerto  da  opiniam,  ou  informaçam  fofpeitoía  dalilonja, 
fenam  por  experiências  pr^ífentes,  §c  tzm  prouadas,  lograafelicida- 

E  de 


^Cenef.i.í-     Je  ãe  tal  companhia !  Contente  Adam  Ja que  Deos  lhe  tíníia  ú^ãos,- 

l  &  julgando  que  formada  de  huma  parte  tam  dura  do  homem,  como 

os  oílosínam  podia  deixar  de  íer  muito  femelhante  a  clle  na  fortale  - 

'  za,  &  no  valor  j  pozjhe  por  nome  VirágOy  dizendo,  que  aíli  fe  hauia 

•:  de  chamar  daili  por  diante .•  Fe ci^ibtmrP' trago ^ejuornani  de  vtro  funt' 

fta  eft,  E  com  tudo  nem  o  mefmo  Adam,  nem  âJgum  de  feu^  defcen- 
dentes  chamou  nanca  tal  nome  a  Eua.  E  porque  razam  perdeo  Eua 
oeiogio  de  tam  honrado  nome?  Porque  lho  poz  Adam  fem  exame, 
nem  teílemunho  da  experiência ;  &  na  primeira  occaíiam  que  fe  of- 

!  fereceo,  vio  que  nam  tinhanada.de  varonil  s.   6c  que  era  indigna  do 

nome  de  Virago.  Quem  nam  teue  valorparareíiftira  huma/Còbra, 
nem  peito  para  rebater  hua  maçâfvedequebaíajpo;  que  fe  hauia  de 
chamar  Viragof  Vagou  a  dignidade,  ou  a  valétia  do  nome  deidc  a- 

.'  quelietépo:6cpoftoque  fe  oppuzeram  a  eliecom  grandes aítoítjpri- 

meiro  laeí^  &  Débora,  Ôc  depoisí  ludithj  ficou  em  fim  referuado  para 
Maíia:  nam  Maria  a  irmaã  do  primeiro  Moyfes^  fenam  Maria  a  Ef- 

\  pòía  do fegundo  Pedro,  Elle  foi  fem  dauídáaqueíie  venturofofnana 

Tyofic}í,JOc     nomeadojdequemperguntâua  Salamam  :  J</?í/ífr^>?íí/<??-íí;»^^/g/ m- 

,  'vemet  ?  Quem  fera  o  venturofo  a  quem  cairá  em  íorte  a  moiher  va-    ^ 

'  lerofaf  E  dando  logo  oá  íinaes  para  que  feconliéGeíTeí  quem  era^quam  * 

precioía,  &  donde  hauia  de  vir;  acrecenta.*  J^roí-^/  5:^  de  vltimís  fi^ 

':;  nit^us pretmm  ejíisrQuQnam  hauia  de  fèr  do  Re y'n o ^p.roptf o  i  né  dos 

vezinhos,  mas  que  hauia  de  virde  alem'dos  fins  da  'iierra.-    O  Texto' ' 
nam  nomea  França;  mas  França,  a  refpeito  de  nos,  he  a. que  eftà  ale 
dos  fins  da  terra  :&  de  França,  paífando  o  cabo  dos  fins  da  terra,  he 
que  veyo  aportar  felizmente  ao  Tejo  a  her.deira  valerofadonome  de  - 
Virago.  ,    obrínM/iíJijii/^jh 

Jvías  que  ha  de  fazer  o  véuirofo  Eípoío  depois  deihí^  iGâber, em  _íor- 
te  tam  gene  roía  companhia  i  O  mermo  Salamamô  diz,;  fcchandoa  • 
fua  fentença.  [onfidtt  inea  cor  Virt/m,  &fpolíjs  mn  tndtgehit  :   Porá 

1  ncllao  Elpofo  coda  a  canfíança  do  feu  cojaçam:  &  o  que  confeguirà 

pormeyodeíVa  confiança .,heque lhe  fobejaram  dçfpojí  s.  Parece  que 

j  nam  p r om c t i a m  t a  11  ta  c o n fe q u e nc ia  a  s  p r e m  ilfa  s .:  m a s  t a n to  importa 

fiar  de-  quem  fòíe  nam  pá>de  deící>nfiar.     Os  dcípojos  qtic  o  Tcxco  - 
promete  por  tíF^ito  dcít^a confiança,  ou  jròdcm  fer  da  guerra/ou  tam- 
bém da  paz:  Etfpeltjsnon  tndigebit:  Sc  fam  da  paz;  nam  terá  ncccíli- 
dadc  dedcrpojoSi  porque  nam' cera  guerra  :  Se  iam  da  guerra  ;  nam  ' 
terá  neccffida.de  de  deípojos,  porqt>e.  teràívitoâa..  V  itoria  contra  os 

f  inimigos  de, fora,  ^  paz  com  osinitiaigos,  ^  com  os  amigos  ã'i  din-  . 

I  tro,  que  às  vezes  fam  os  mais  beliJcoíos.    Eltes  iam'  os  deipojos :»  qtic 

I  promete  o  diuino  Oráculo  ao  Eípoío  da  moiher  valerafa  ,  fe  puzcr 

f     ^  nella 


'^A*i'Ài\.\\\»^^-^ 


sielíati confiança  cío  feii  coraçam.-valcncío  moíco  m,aís  o  fegurOy  que 
íhe  da  cfa  contian^a,  que"á  promeííàyqiie  lhe  faz  dos  dcípoíos, 

Nam  ha  ponto  mais  cBffi-cuIcofoa  htim  Príncipe^  que  faber  Jeque 
íè  ha  de  íiar.^  Se  fe  fia  de  todos^  perdeíe  de  contado:  íe  fe  nam  fia  de 
ninguém^  também  %^ay  perdido:  íe  íc  fia  de  qoem  nam  deiie  fiaríej  jà 
fe  per<feo:  fe  fenam  ^.sdc  quem  fe  dèiíe  fiar,  vítima  perdição.  Pois 
que  remédio  nefta  perplexidade?  qtie  legiàro  em  tantas  ondas  5  ou 
fyrtes  de  deíconfiançs s.?  Fiarfe  de  quem  o  Efpiricò  Santo  diz|  que  fe 
íie;  Confidit  tn  ea  c&r  'v^nfm.  O  Efpoíb  ficfe  da  Eípofa,  É  nam  bafta- 
rà,  ©u  nam  fera  melhoí  fiarfe  fó  de  fi?  Nam  fera  cila  a  mais  certa,ÔC 
a  mais  fcgura  confíarçaf  Nant.  Fiaríè  fó  de  íi.  &  acorifeiharfe  fó  ca-- 
íigOjtem  o  perigo  do  amor  próprio:  fiarfe  íó  de  ouiro^&aconfclhar-' 
íe  fó*com  outro^  rem  o  riíco  do  intéreíTe  alheo.  Haja  logo  hum  Tri- 
bunal fupremo,  &hum  Confeíbo intimo^  &  fecre tosque compodo- 
fe  de  dous,  feja  iuntamence  hum  .,  &  forinandoíe  de  diiierfos  5  fcja 
juntamente  o  mefmo;  para  que  nefía  reciproca  diíFercrçajfe  fegurem 
os  perigos  da  primeira  defconfiança,  &neíta  reêiproca  identidade 
os  rii^os  da  fegunda.  O  perigo  da  deíconfiança  de  (i^  fcgurafe  na  à\í- 

^  fèrençaj  porque  fou  eu,  6c  mais  outro  :  orifco  da  defconfiança  de 
•  -outro,  fegurafe  na  identidade;  porque  eile  outro  foti  eu.  Eu  ^  como 
;eUjpoíroeegarme^poísíeja.ei?JDnramenC!2  otjtrov  para  que  rne  guie^ 
Outr^OjComooutrOjpòde  defencamioharme:  pois  eíle  outro  fcja  juca- 
mcnteeu^  para  qiíei^ae  na  rri  engane.  Ê  fobre  eíles  fcg^. ros  de  ram  iii- 
tima^  &  indubitauel  confíançajdizo  Rey  m.aisfsbiode  todos  os  ho- 
mens>que  o  coraçam  do  Efpofo>  fe  lie  da  Efpofa;  Confidit  in  ca  cor  vi- 
rtfm.  Se  o  Principe  fe  fia  do  vaíralojfíaíe  hum  çoraeam  de  corro  co- 
íáçam:  fé  o  Efpofofe  íia  da  Efpofa.fíáíe  hil  coraçamjram  de  ootro^fe- 
nam  de  íi  mefmo^  E  de  quem  mais  f  giu-amerile  fe  deue  fi^ar  hurna  z- 
metade  da  coraçam,quc  da  outra  ametadefua?  Sua  fem  fer  fó ,  por- 
que heoutrajoutra  íem  fer  alhea,porquehe  fua^ôí  fua  sé  fer  diuerfa^ 
porque  he  a  mefma«  Fecít  D  em,  vt  fit  Homo,  vnm  dm^,  duo  zimUy  al- 
ter iffe:  diíFe  coní  refumida  elegância  S.  Pedro  Chryfologb.  Fará  o  PeirS.hry 
conlelho  fam  dousj  dmi  para  ofegredo  iam  hum,-  t>7im  :  para  o  dtfin-fi^^fírm.  99 
réreíffe  úm  ouzvo;alt:er:psLY2i  o  amorfam  o  m.efmo;  ipfe:  &  para  a  c5- 
fiança  fam  tudo;  Confidit  tn  ea  cor^viri/ki,,  AíTi  b  eníinou  o  Efpirito 

^  Santo, por  boca  de  Saiamam^ha  tantos  annos,  &  aílí  peÇo  eu  por  viti- 
ma felicidade  dos  annos  que  vém^  fe  firua  de  nolo  eníinar  o  mefma 
jEípirito:' ^/'/m^  Paraclnm'  tile  vos  doceha  on^ia.- 

E.  ,  .  ^-  •  1^^.  ^    . 

Spirito  Confoíador,  Sc  Meílrc  diuino:  infinitas  graças  tos  da- 
mosj  &  vos  fejam  eternamente  dadas  ^  pclloque  nos  confolcu 
•  voíía 


Yoíía  Bondade,  ic  pcllo0[aeiios  enfíiiOLi  voíTa  Sabedoria  befte  inno.' 
arino  tara  trabalho fo,  &  arrifcado  aos  priucipios^   Sc  tatn  vcnturofo 
cm  feusprogreíros  athè  oliin.  Coma  paz,  verdadeiramente  voíTa, 
nos  confolaftes  o  íemor,  &  afflicçam  da  guerra;  xom  a  efperáça  tara 
prompta  da  ÇLeal  defcendencia,  nos  coníoíaftes  a  antiga  deíconfian- 
ca  dafucçetíam-.eom  o  goitcrno  preíente  de  Príncipe  loberano.  juf- 
to,  &  por  fi  meímo^nos  coiífoia^les  as  deíat:ençocas,&  fogeiçoens  do 
paílado.  por  eftis  graças,  que  y  js.damos,  &  por  eftes  raefmos  bene- 
fícios tam  íiní^uiares  de  vòs  recebidos,  nos  concedei,  Senhor,as<|uc 
para  os  ann>  s  Futuros^  com  igual  confiança  cm  voífa  diuina  Bonda- 
de, &  Sabedoria, himiildemerite  vos  pedimos- ide  hoje  o  dia,qiie  em 
tre  todos  o:»  do  anno,  íe  leuanta  vislgarmenxe  eom  o  nome  de  mayqr, 
por  chegar  nelleo  Sol  a  feuauge,  Òc  encher  o  mais  dilatado  gyro  de 
fua  carreira.     Amenhã  começam  outra  vez  a  defcrecer  os  dias,  com 
pregão  de  publico  defengano  a  todas  as  coufas  do  mundo  (  ainda  a€ 
queeílam  adma. das  fublunaresj.quenctibuma  ha  tam  firme  ,  que 
nam  fe  mude,  neiJauma  tam  Icijantada  que  nam  feábatasnenhuma 
tamgrande,que  nam  deminua^ik:  torne  a  trás  pellos  mefmos  ^^alíos 
defeuaugmemo.   NamieLjaaíIiem  nollasforíunas ,  Sobcranp  ,  &   < 
Omnipotente  Autor  da  natureza,  que  aíli  como  a  eriaíles_,  a  podeis 
emmendar,  6c  fazer  conftante.    CoDfcruai,  Senhor,  perpetuamente 
^"""•"^  ''voíTos  doeosj^prorogaifem  mudança,  nem  fim,  por  todos  os  an- 
nos  futuros^  as  felicidades  de^quetam liberalmente  jios  fizelles  mer- 
cê no  prefente.   Nam  as  percamos  depoisde  logradas,  para  que  nam 
refufcitem  com  dobrada  magoa  em  nòs,  aquellas  melmasdefconfo 
kçoens,de  que  tam  eíHcaz,&  cuprtdamente,&  çom  tam  exquefitos 
remédios  nos  liurafes.  Vntnos  vairallos oumor  do  Príncipe:  con- 
firmai no  Príncipe  a  imitaçam  do  Pay.-profperaina  Efpofa  aconti- 
nuaçam  dos  feliciíTimos  aimos,  competindo  nelles  a  felicidade  com 
o  tJumcro,  ^  o  numero  comos  Herdcucí»  de  feus  íbberanos  dotesi 
para  que  ofcjam  digniíTimos  da  «leíma  Coroa.    Sobre  tudo  enfi-    ^ 
nandonos  a  todos  u  paíFar  de  tal  majiieira  os  annos  fereues  ,  &  incer- 
tos defta  vida ,  que  faibamos,  por  meyo  delia,  confcguir  as  confola- 
Çbens  dosannos  eternos:  pois  para  fer  eternamente  dqIIo  Confola- 
dor,  vosdignâíicsfcr  temporalmente  nojlb  Meftre  :  SpírKHS  Para- 
■  cintas  ilb  vos  docehiLomm.^ . 


